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ASgEMBLÉA PROVINCIAL 
SO* ■«■■Ao ordinai-la noa U de 

Harvodtt ■««» 

railIBlROU DO «B. PÁDLA BODll. 

■     ■':■.    --■■■■■"■■:/■'.■■   _ C^OHOÍMlilo) 

'.'^:     1» PÃRTB DA ORDEM DO DIA 

' raiAfSBs íBiíaLi 

PfOMdt-** i ToUgIo dA« gasaiiit«« m»t»rÍM; 
Do pfojMlo D. It, «m 2' diHBMlo —Ap^roT«ds. 
D» .•«•niU «obte S>nt& Croí do Polneirii, am 

>* dloèDUli) — Appiovtdi, 
Dl «mODil* ko proj40ta D. 110, om 3* dUoníati).— 

ApproTtd». 
Do projHtO n. !03 do ISSl, tobto BltOst da oom> 

põnhU ItõkBO, om 2' diionislo, nomlnilmonto, A 
TOqoorlmoDte do ir. Pocioiri Brigo. 

VoUrom o Uvor eo iro. JDBD UBODO. J. MOTUI, 
AbtOBohOi, P. Sun», Ridriga» de Oliveira, S. da 
Hottt, Piededo, E. Crm, Q. Piza, M. de Soaia, M. 
Borre*, C. Tuledo, U. Prade ioDior, A. Gucrê». (14) 

TeUroni oentro oi na. R. Lobato, L. Chavei, 8i- 
J^oiro Rolo, Je*é Vioente, Biuga Jonior, F   Braga, 

acho Moroiroí C. Rndrigaee, Carloa Araahi O Joio 
StWoiTO. [10).—Ápptovaao. 

O «r* Hora«s Berros (pela ordem) re- 
Snor O oblom diaponao do lotoiatioio para paaaoi i 

•■ diaoaaalo. 
I 

Do ptoloato B. VS, aobro aposentado tiaa, am 3* dlo- 
•aaalo, por oaoratiaio asaiato.—Approiade. 

D» omooda (projoato &. 01) rataronte i apaaoota- 
derio do prolaiaor NegrBo, também por OBaretiDÍo 
■•erolOi 0013* diaesiBÍo.—Approvada. 

Do projaato ■. 100, aobro apeiontadotias, em 1' 
diiiaaaaio, tambeoa por eaorotinio aaareto.—Appro- 
Todo. 

De projeato D. i60, aobro diviau dg Pilar, em 3* 
diaaaaelo. —ApproTodo. 

Do proloalo a. 134, aobro empregado* da oaman 
do DBO, «Dl 3> dlaêoaalo.—Approvado. 

Daa peitnraa D. 2B, de Baqaira, om 3* diaaoaato. 
—Appra*od<a. 

OM poBtaraa n. 27, de Ganha, em 3* diiaaaalo.^ 
Approvadia. 

Daa poatnraa a. 30, do Pinhoiroa.em 3> diaaoialo. 
—Approtadai. 

Daa poatnraa n. 31 de Qaal», om 3* diaaaaaSo— 
Appiovadaa. 

Do projaato a 170, tobra vonoimentoa doi empre- 
gadoa da eaaara de Onaratinsoeli, en 3' diaaaaalo. 
—Approvado. „ 

Daa peataraa a. 10, de Mogr-gaaaaú, am 3' dia- 
•oailo.—ApproTadaa. 

Daa paatataa a. £0, de Soroaaba, em 3* diaeniaSo 
—ApprOTadaa. 

Do projaato a. 1T4, «abro Taatimoato» doi empre- 
gadoo da eamara de Loreaa, em Z* diaoaaato — Ap- 

^'Dí prôioalo a. 137, aobro Tonolmeatos doa empre- 
gada! âa eamara de Moejr-mitim, om 2* diaeasaBe. 
•-Approfado- „   „ 

Daapoatona a 11, do Perto Palia, em 2^ iliuna- 
ele.—Approfadaa. 

Do projaato a- IBO, aobra a Uatria Nova de Cam- 

Chi, em 
Diaaa, em 2* diaaaasSo. — Appraiada. 

De projiato n 1^, aobro vladaoto do 
2> dlienailo.—Approvado. 

,    .^P^TaADÀ BK riBBO DB IBÀSARfA i. UINAB 

OoatiD^i a Z* dimusBlo adiada do projaato n. 21, 
aobra ama eatrada do forro da Braganea i Miaaa, 
eem a «meoda do ar. luta Boano. 

Mie havendo qnem paja a palavra, on«erra-s9 a 
diaoDHlo, t approvado o projoato e em gagnida " 
inaada.—A' aommiaalo raapaotiva. 

O »r. Jofto Bueno (pela ordem) requer e 
obtém diapema de ioteratiaio 

O «r. Moroea Bari-o» Ia* algamas ob- 
ItrfafiSti que nlo rtasbuiuea. 

PALÁCIO Dl IHDDBTBIA 

Bnt» em 2* dieteaaio o projeoto n. ti8, aobro om 
pklaaio de Indaatiia aaata aapual. 

O ar. Cândido Rodrigue» pronnnoia 
nm diaaorno que nlo leaabamoi. 

O «r. Abraochos proauneia nm disoorao 
qne nlo reaabimoa. 

O «r. Cândido Rodrigues pronnnaia 
nm diaaarao que nfto retebamoi. 

MlngDOB mala padindd a palavra, enearra-ia a 
diatuaeto, o Õ approvado o prvjeato. 

O sr. Abrancheai (pola ordem) reqoor o 
«blem diípenia do mtoratiaio. 

DESnaro via SAMCOI NADO 

Entra am 2* diioniiSo a é íom debata approvado 
por votHtto Dominai a pareaer n. 2, sobre deoraio 
nSo B»n«oianado qae aouaada loteriaB. 

Votaram a favor oa ara. J. Bnano, 1. MaraeB, L. 
CbavflB, Abranabas, S. Raia, [i. Vieenta, llraga Fi- 
lho, Rodrigaaa de Olivaira, F. Braga, S. da Mott", 
Piedade, Leonel, C, Moreira, E, GrQ), Alvarenga, 
A. doB Sunloi, Antônio CorrSa. 

Volaram asnlra oa ar». R. Lobato, C. Rodrigaaa, 
O. Piia, M de ãDaia, M. Birroa, O. Tgledo e M. 
Prado Jnnior —Approvado par doas torçoa. 

BígotaJa a hora da 1* parte da ordem do dia, 
paaaa-ao A 2* parto. 

>OXSA  POLICIAI. 

Entra em 3> diaenaeSo o art. 1° do projeate a. 149, 
qae flia a lorça polioial para o eieroioio de lB(i& á 
lane. 

NSo vahandii-iio na ante-aala o ar. aaBrotano do 
governo, o ar. J. Buoao porgonta ao ar. P;eaidonto 
BO a. B. toi aoQvidado, poia qna daaeja quo sejam 
ao mp ri daa ttdaB na íormalidadea rogimentaea e roa- 
peitada u ABíamblé>< 

O SR. PRESIDENTE iniorma qae o aairalario foi 
oanvidado o uAo ra^pondio air ofBiLo. 

O SR. J. BUSNO aii qna Iam ama emsnda qae 
daaaja apraaanLBr de)iOÍB da algumaa eipliaagdaH ao 
ar. («arotario, o neaiia eaao i>ga>rda a 3' diBoassio. 

O er. L.O|ieB Chaves (pala ordem) reqner 
O obtém que a diataaiao ueja englobada, bem oomo 
a Tota{Be. 

Mto havendo qnam paga a palavra, eneorra-ae a 
dlaeaatSo e i approvado o projaata. 

O ar. A. dos Santos (pela ordem) reinar 
disiieiiaa de inteatioio. 

E' rajeltede o aon reqaerimento, 

CABA DB EMiaitANTia 

Entra eoi 4' diaanaaio a O aam debate approvado 
o eabalitotiva ao projacto n. 73, aobre o prédio da 
emigrante* daala aapitul. 

EagDiada a mataria da Z* parta da erdcn do dia, 
volta-ao A i* parto. 

TBAHSFaKBNOIA DB VAIBMDAS 

O sr. X.opos Chaves i—Venho anbmet- 
tar í eonaiaoraviiu <>' !:»■& ama emenila a ente pro- 
jeoio, pedkntlo que sejam dadaanaxidaH do mnniei- 
siu da MoaoBa o anneiadaa ao mnaieipiu de Cajuiu 
aa íaModaa do Trea Birras «e Alegria pertoneanta 
ao mjjor Dicgo Gataia de Fignairaao. 

Não aproaonlaria, ar. praaidaalo, eata emenda ao 
projaato, BB nSo tivasao em viau daoamenlaa valio- 
Süa quB aaomp.nharHni a pBliçfií do major Diogo. 

O âR. M. PKAOO JLNIuR i-E" nm» petição joa- 
tiaiima, . 

O SR. L caAVES:-Ello raqueroado a paaaa- 
gam aoitua fazenuas i aanambléa proviaaial, jantoo 
iraa dsournenloa quu íuram rameltidos á aocbmii.aSo 
de oatatiatio» ; a eata foimolBodo ten paraoer, aon- 
cioÍD aum nm projaow, ootarindo a palisio do ma- 
JLir Diugo. 

]& íò V. ei. qul» juata é esta preteocao. 
Si lodua oa nobroa dapolaíoa qoe apresantaram 

ana* emaiidBa qoiiarem aoomiianbal-as de uma jns- 
tifleativa isgitica» oomo aquallu qae aprananto, vu- 
íarei por aliua; e a-nira em raiuçio fiqaeiltis qne 
nSo ealivaram uo aaao daats. 

E' apoiada e entra oonjanatamanle em disanaBSo 
a aegainte 

EUKKDA 

tOffarcso aomo emenda ao projsoto am diaonafllo o 
da o. I9l.~-L. CliaveJ-> 

O sr. JU. Prado Júnior íai algomaa cb- 
servaíiaa que nSu mojbaiuoa. 

SSo BpoiadaB o entram oonj unotamente em disonB- 
alo aa asgainiea 

FiOB traDBfatida da frígneais do Bapirito Santo in 
Elo do Paii4 para a de S. JoSn da Bia Viata a fa- 
zenda—Da me trio.—U. Prado Jnnior. 

Fiaa traDaferida do Macdsii para Cajurú a fazenda 
do Morro Agndo, parianoanle a JdSo Ihomea do 
Carvalho,—M  Prado Janior. 

O sr. Jti&o Bueno t-Sr. preBidento, von 
mandar í meza ama emenda, qna jaetiSoirol em 
ponass palairaa. 

Ha poaaoB diae pasaamoa ame parte da faiondad* 
dr. Joaã Alves do CerqaeJra Cazür du moaicipio de 
Santa Crni do Ria Pardo para o de Santa Birbara ; 
oom esta trannfaranaia fiuon a tiianda do ir. Bento 
José UoriSi aoeravacla no distrioto it Santa Birba- 
ra, aontinoando a parten«ar a Santa Crni do Rto 
Pardo ; de aorte qne é da todo paato joato qna eaaa 
fazenda pasBO lambam para Santa Bsrbara, o nes- 
ae sentido é a emoada qne mando A meza. 

E' apoiada a entra eanjanatamente em dlsaasaSo 
a sagninta 

'      ,,.    ■■.     -1   ■ " .   EMENDA 

«PloB transferida da paroehia de Santa Groz do Rio 
Pardo para a p^rDobia do Sant» ijaibara do Rio l'ar- 
do a fazBDila—Birra QraDdo,de Ueoto Joaé Corrêa.— 
J. Buano » 

O sr. Braga Filho :—Sr. proBidanla, ei 
bim qno eu uSutuja muito apriioiador deitua ma- 
danguB de faz'inclBii d» ao' par.i oatio manioipio aji 
tenha vulada oontra medidas dea^a ordem, vunho, 
eniratanto, offdreecr nma emaada lo pfDJ':alo em 
diiQuisSu, na qual pago que ãqne tranelarida do 
muniiipio de Lurena para o de QueratiagaoiA a fa- 
zenda pertaaaeuia te mea diaimeto paindTb o ar. 
tenente Franciioo M.>rooDdaa de Moura. 

Assignam tambim oaaa emenda oa meus nobres 
oeílegua dr. Frediriaa Abranobea e Siqueira Raia, o 
que j& vile ama boa raoommsiidivSa ; vê-au por 
eaie laato qne oa libarasa e eonaeivadoreB raoonhe- 
eam a juilifa dopeildu o aatfio agcordas em lacnai-o 
eSaativu ai>m oa aeua votos, aom a eeu apoio. 

Não tive tempo de reunir diioumantos eomproba- 
toriDB da juutiça e eqnidada qae aa fai i aquaile 
aidadSo a nam meimo aprfisanto o raquerimento do 
interessado ; mas esías faltas nada importam, pri- 
mairamenta porque nSu tem aido prBSi oonataute 
neata aasa a txbibitSo de daonmanlos qae mostrum 
a prooadenoia de taaa projesioa; siu aeljundo Ing^r 
porque tem aaseoto naaia asaDicbléii aitjuua depu- 
tados qne eonbeaem a fazendo de que ae trata e aa- 
bim que é de toda oonvenieasia aauezal-a uo ma- 
nioipio da OuaiatioguelA, atlBadendo-jO aasim süs 
juatott raolamoi de um honrada aidi»d&o. 

A falta do requerimento du iniBreaisdo nHo pdia 
lambam aer touoiderada aomo nm embarago a ap- 
prov«íio de minha emenda, porque, pur imermadio 
aa amigDB oouimons, tem o sr. Maiojndea de Mou- 
ra sa diiigidg A maitos ars. depniadua sjA na aoasAu 
pasaada eoipanhou-ao para qna aa afTaolnaBso ensa 
aaa daíejo. 

Naaaa uosaailo, o men illuatrado oollega o ar. dr. 
ThoDpbilo Braga, zaluao em eioesaa, quando co 
irata de qnalqner negooio referente A Lorena, o 
qno, em termu>, i louvável, requ^reu que es onvia- 
sa sobre o projeoio a leapeitiva maniaipalidade. Ha 
am anoo, paia, fui oonauliada a otmuia munieipal 
de Lorena A reepaito a, no eutinto, até boje nAu 
manifaatDu Ken panaamento aquella illostre aorpo- 
lagAo. 

Legitima interprete dus interearea daqnalle mn- 
nieipio, ai a tranfarensia quo íO poJO puduese pre- 
judiaal-B, a eauisra, estou uonvenoido, restamuna, 
«a oppona, sotas matmo de aer eunaullada paia aa- 
sui;.fíliia; p tém, nSo o íií, nam nestn hyputlieae ; 
|jDrlinlo, Bdbarin luailumenta. 

O sr. Fraueiaao Maciiunaua de Maura, natural da 
QusralingDetA, onda riaiúa tuda ina fimilia, tais 
alii todas aa auaa ralugSd'!, tniloa os bOna neguaiiis, 
O proprietário e, ha bam punca tempo fui euipriga- 
dopubiiooi nastsB OJOdiçSja, a pasaagem d» BDE 
fuzeoaa de Lurena paru o manic.plD da Onar^tin- 
gualA, não eutaudo oauri^vada, é ama oquiduda que 
be Iho foi, baoüfloio qiiH í niugnem aqoi BO roousa 
a qna é jestiaaimo na eisu preionle. 

íiulioiia   doa msua  u.bras  cuUegas a approv 
daata emenda. 

O ÓR. ABRANCHES E SIQUEIRA REIS i-Mnito 
b«m. 

E'apoiada e entra aoDJnnalamsnta em diaeaaaao 
a aegointa 

Kua\'DA 

FOLHETIM a-is 

DRAMAS DA VIDA 

BUErtDA» 
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Fiaa traneterids do mnniaipio de Balam do Dea- 
oalvado para o do Rio Claro a fazeada daoominada 
—Nuva AmutiOJ-partanaente a Diogo E-genio da 
S*UaB.-M. Prado Júnior. 

—VoaS vaio hnjg aqui aom Pranoiaso Murei para 
aaaaaaiaar um bomom ohamado Florant.no Brous- 
■al ■ BStoa aonvensiiio da que você ignorava que de- 
baixo do nome de Florontinu Brooaaol oasaltava-se 
o aonde QaalBo da Solaore. Pois bem, J*.qu4a Var- 
nier. a partir deste momento, Florent.uo Bronsaol 
oaol«ialeinais, 0 0 moraJordeata oaaa umaoBa i 
tarde a terA doiiaJo pura aotaurB. Entret.n u o 
Conda de Sílenre ainda fioa-á oaonlto por algnm 
lempo. VooS pudecA pois, dizer A pesao» que Ibe 
anlragou o punhal, ao laso Ibe fúr oonvenienta, 
qna eumprio flalmanta a »na miaaSo, o qne Ploren- 
tino Broniaal é morto. ,, , 

Nada mais tenho o diair-lha; estlo livras oa dona, 

''V"ndo volton-ae para aon intendente. 
-Valen.ki, diBae-ibo_eIla,^aaompanha oatea ho- 

_ena • (a 
lnmie>oa> 

« Fiaa transferida do mnnioipio de Lorena para o 
da QaaratingueiAa fazanda do ar. Franaisao Mar- 
aandoB da Maura.—O, Biaga P.lbo.» 

O sr. I*IK» O Aliootda f»i algomus ob- 
aervugSea qua uão resebeiBOi^. 

Silii aijniaduB a outram taujaaetamente em dis- 
Ousaãu rfs aegDiDlea 

Fiaa transferi Ja da Caaa Branaa para Santa Crnz 
dae Palmaiiaa a fdianda dividida, denominada — 
BrejAo, pettenaenta ao dr. Martinho Prado.—O. 
Piia. 

Fiaa Irsnafsridt do mnniaipio da Mog/-gaanú 
para o da Araras a fazenda — Sota LsftSia. parlon- 
oenta a Joaqoim de Laaerda Franae.—G Piiá. 

Fiaa transferida da Monta-mdr para Capivary a 
fazenda de Fernando Joaí de Maraas Barro9.-Q, 
Piza, 

O sr.CandIdo Rodriguestai algnmas 
obaervaçSdg qua não reaabemos. 

E'apoiada a entra eonjunatamente em diaaoaale 
a Begainle 

BUINDA 

Fiaa transferida do S. JoSo da Bja-Viata para 
Casa Branea a fazenda da Gaebaeira, partana»te a 
d. Lanra Macia de SiqBeira,—ü. Rodrjgaea. 

O sr. Rodrigo Lobato tu algomaa ob- 
aorvaçSai qae nío tesabemoa. 

E' apoiada a entra (oijanttamaDta em diaaoggSo 
a acgninta 

Píoa transferida para o mnniaipio da l'iadamo- 
nhangaba a parta da fazenda do Luiz Taiieira do 
Barras, boja pertangeote ao monigipio daOaara- 
linguelA.—R, Lobato. 

Sio apaiadaa e entram oonjonatamente em dia- 
OuaeEo mais aa aaguinteB 

Fica tranafsrldo da fríKueiia de Alambarj para a 
de Itapelininga o aitlo do JoSe Antnnea doa San- 
tua.—Lsonel Ferreira. 

Fiaa transferida de Parahrbnna paca Parahjrtin- 
ga o sitio do major Antônio Milheiroa da Soata Ma- 
neiSB, aitnada no bairro do Pinhal, daqoella eida- 
d a.—Alvarenga, 

Fica tranafarida de Tatohj para a fregnezia dos 
ParsiraB a fazenda de Felippa do Eapiiito-Santo.— 
Ferreira Bmga. 

Fiea tranafarida para S. Carlos do Pinhal a parta 
da fatenda da Santo AntBQÍo, propriadada do Via- 
(onde do Pinhal, qoa ainda pertence i paroehia da 
Bcotae.—Moraaa Barroa. 

Offare;o aomo emenda ao projeate a. 01, oa de na. 
179 e 191.—JoSo Moraoa. 

O sr. Braga Flllio :—Sr. presidento, las- 
timo baatanie euirar am diverganeia aom a men 
distinoto oollega o eim. sr. dr. R Lobato. 

A emauda qua >■ aza. aoaba da apraaeatar e pro- 
aaron fundamentar nSo dava, nio p6de ser appra- 
vada pela AsnambJéa. 

Diaaa o nobre dapotado qne a parte da faionda do 
sr, Liii Tsiseíra da Barroa qoe eatA no muniaipio 
de Oaaratm^oetAA moito p«quana,e ineigniBaanta; 
en, porém, uffirmo inleiramento o aontrario a tenho 
raiSas paia aubal-oporqua raaido naquella «idade. 

Ji Bobru eata piiDto,um dosfuadamauEoa da emen- 
la, vae a AeaemUéa oaiíllar enlro a minha aateve- 
[agSo 0 a do nobre deputado, e, nSoposaBiodoa. eie. 
dooamanto algum qna oocaprove aua afflroiBçio á 
fatil de var-su qua assa fundamenta do podido tor- 
uoo-aa improaeaanla, qua é am ponto, pelo manoa, 
duvidoso. 

O SR. R LOBATO :—Este ponto nSo i davidoao, 
é oerto. 

O SR. BluaA FILHO :-0 nobre dapntado aa- 
lagara i^ao talvez por informa^Saa que ibe minia- 
trurHiu o quo poJem sur suHpaitai... 

O SR K. LOBATO í-Nio tenho InformaeSaa, eo- 
nbagn a f-tenda. 

O SR. BUAQA l''ILEiO i—En lambem aonhego-a. 
Emfim aobre eata ponto não ohogamoa A aaoãrdo o 
não astamoi ambos habilitudoa A eaolareaer a Aa- 
sambláa sobra ella. 

Posta neste pé a queaiSo, innliliaBdo asaim o 
prinoipal fandamento que deu o nobre depatado a 
sua emenda, entrego A oasa ama objeoglo quo me 
psreoe de grande importanoia e de todo attendivel 
para a rejeivilo da emauda. E'esta: entra os mn- 
uiaipioa da GuaratiugnelA a l^indamonhungaba ha 
divisas natnraaa a o nubie dapntado qne annhaBa-as 
não poderA oonlestar-me. Uma deaias divisas é o 
cio Pirapityogui qao passa nas proiimidadaa da fa- 
zenda de qne le trata. 

Ora é fura de duvida, e eata Aaaambléa tam aido 
aampie aantalosa i  eaBO   raapeilo,   qna aa  diviaaa 

— vaioo.»!, «.■.-.    -">'Ji"?'", - - , 
mena • (aça-oa aahir paio portio. VoaS, Jorge,  ai- 

Oa dona miaeraveia nlo eaporaram qna a ordem ae 
rapatiBBai deaaeram, rapidameuta, a BSOada. sem 
mesmo lembrafem-aa da agradaear n magnanimi- 
dade do Conda da Salaore. tal era a partarbagíe 
ana dellea aa apodaron. 

Homantoa depoia ellea OBtavam Mra da eaaa, e o 
porllo eatava feohado. 

^ .-j.'' XSVIII 

o QRÂe ba eiva' 

Jorse Samol tinba deitado broaaamontao eau 
diaaipnlo, qne   fleira aó no gabinete de traba- 

Lnoiano abi ae demoroa até nove horaa. EnlSo, 
depoia do tar feohado o gabinata a despido a roopa, 
de que níopraolsava maii e veatidP entra mais oon- 
vaniente.foi í saia de Aleiia Mollin, onde, tendo 
dito a Franaina qoe eaUva aom fome, aomen aiga- 
ma eooaa ^^ , 

Lnaiano estava mnito inqniate. Panaando qna 
Joriro a Alaiia voltariam durante a noite, reaolven 
eaperal-09 em eaaa do aotor dramatlao, aflm do 
mais depraasa aabar o que tinha h.vido em Saint 
Uandi. 

Ioatal1on-*e no gabinete do poeta e arranjon-se 
aomopAdano oanapé para dormir nm bom aomno. 
Horto de Banaagn a aom a oabtgi atordoada, sentia 
qne algumas horta da aomno ersm-lhe abaotnta- 
mente naioaianas. 

Parem, lanlindo grande inquietaglo, flaon moito 
tempo aam poder pregar oihoa.   

Bntretsnto, pelas trea borsa, a fadiga do aorpe 
veneen a agitaglo do eaplrite, a elle aahio em aomno 

Era dia olaro quando saordon-aaeom o baralho 
aoa Franaina fizia no gabinste. 

L>vaBt«o-se. eafrsgaa os olhoa O olbon para O 
relogio. Os ponteiros indicavam aata horaa. 

—Franaina. Franaina, ebaman elle. 
Veie • etUd». 

—A que horaa voltoa o ar. Mollinf perguntoo 
Luoiano. 

—O sr. Mjllin ainda nlo flnlron. 
—Oh 1 men Danai gemeu o rapaz, qoe teria ha- 

vido IA! Oa doía miaeraveia tonam aonsegaido o 
seu intento í 

l>oz o ahapéo na aabeía e tornoa . 
— Franflin», vot aahir, e talvez ma daniora: ae o 

ar. Mollin «oitur aom o ar. Jaige Ramel, aomo é 
provável, diga-lta'ia qne ma a,ipar«ia aqui, oa dois. 
Sio aate borai, o en eataroi da volta, o mais tardar, 
&g novo o meia. 

Ditea eataa palavraa, sabio eorrendo. m eatagao 
de oairoa lomon um aonpè a doa ao eoohaira a mo- 
rada do Conde de Sole ore. 

Fji Valan>ki quem lha abrio a parta. 
—Senhor, diaoe o rapai ao velho rasao, eu aoa 

Lnaiano Moral. Onde eatA o sr. Jorge Rimelf Onda 
ostA o sr. Alaxia Mollinf 

—Mea joven amigo, reapondan o iatandanla, ei- 
aeiaanDorts ainda ontlo aqnl, maa promptoa para 
partir, logo que obegua o aarco qna mandaram 
bnaaar. 

—E o ar. oandef 
—O sr. oonle osti aom o ar. Ramel a o ar. 

Mollin. ■'■^'^   -Ji-   ., 
Lnaiano doa nm grito da alegria. 
—Eatio, nla houve nada a noite paaaadat 
 >^im, tivemoa a viaita de doía homona armadoa 

de ponhaBs: masavisodos, gragasavoaô, aatava- 
moa promptoa para reeebel-oB. 

—E... silos estCa proeus! 
—Mio, o sr. Olinda attendaa ao pedido qae TOBS 

faz ao ar. Jorge Rimei e poidflja-og, 
O garoto aamecon a oborar, a foi aolngando qua 

anlroo no gabinete do oonde, qne aonvaraava oom 
Jorge e Aleiia, . 

O aonde   lovsnton-ao s  raoeban   Lnaiano  nos 
bracoa. ,. .. 

—Ah 1 meu bom rapaz, diaee elle aommovido, 
tn bas da remir aobiamente as faltaa e os orimea 
de teu pae 1 Vamos, mau valaaíe Lasiano, aealma- 
ta, enioga as toas lagrimas o aa.ota-ta ahi naaaa 
pi.ltrona íamos sshir oa traa para ti proonrar i tu 
vleata, íoÍ bom. Tana maita aouaa qoe nos eonlar ; 
maa, antea de todo, LnaLano, dize-me onde ealA 
Mionne, onda eati minha fllha f 

—BatA no hospieio de Sanl'Anna. 
—Maa é IA qoe se feaham oa IODOOS • aa toaaai I 

çx^i>m'^n Jorge R*piel 
—Sim, sr. Jorge, reapondeo Lnaiaao, a é porque 

a ara. Juramío s aena aompliaas julgaram qna a me- 
nina Mionne tinha aalouqaaaido que a levaram 
hontom para SanfAnna Mas Itanquillisa-je, a me- 
oina nSu aalí Idusa ; a foi presisa toda a saa in- 
tellíganaia para aonaagoii enganar tio bam oa aena 
terríveis inim^goa. . 

Von   diaar-lhaa   por qna ella íogio tar perdido a 
railo. .    ,   ,     . 

I, tio rapidamente quanto poaaivel, Laeiano eon- 
ton aoa aana onvialea, attonilús, o papel qna tinha 
ftpw(Bt»d« eon a pai i o qn* aoatrf Miim ; 4«a9 

naturaea davam aer aontlanameat» reapeitatlea. A' 
ninguém aaaapam oa innnmeroa laaoBveaieatM da 
sa nlo atteadar 1 oaBa elranmatanaia aaa paaaa» 
gana da faiandaa de nm mnnleiplo para onlre. 81 
ha diviaas natnraaa, tomo o men nobrt «alliga ala' 
oonteata, ai assaa tem aidn • davem aamprt *tr réa- 
peltadaa, ai, aomo afirma o nobre depatuo, a parW 
da fazenda é peqaean a poia alo tradia itao lata- 
raasa para 1'indamonhangaba, nlo 4 M«lta*el a 
emenda que anlOj vem fazer mal toa daof anmlii- 
piOB, baralhando-th ia oa limitaa. 

O SR. ABRANCHES i-PindamoDhaBgabaJI tam 
tirado mnitas íazsadas do QuarallogneU. 

O SR BRAO\ FILHO ;—E' exaeto. Bullm. ar. 
praaidante, a AaaBmbléa qae proasda aomo «Bteadar 
A respeito da emenda do Bxme. ir. dr. Lobato. 
Cumpro um daver, oppoDdo-me A aoa approvaglai 
por que aatoa eonvenaido qae va* alaaa am grava 
laaoDvaniente para amboa oa mn^alptot • graada 
preiuizo para o de Qnaratiagneti. 

E' apoiado s poito am dlaontalo, a aegalBta 

nEqUBKlUBNTO 

< Reqooiro qoe Sqna adiada por 8 dlu a diaeai- 
aSo da emenda qae transfere do manielpia da Ooa- 
ratingualA para o da Pindamonhangaba parta da 
fsianda pertanaente ao sr. Luiz Teixeira de Barioa. 
—O  Braga Filho» 

Dada a hora, o sr. presidenta designa para ardeu 
do dia lagoiato: 

3* disauasAo dae posturas  n. 11,  de Porto Falia. 
3' dita do projaoto n. 180, aobre a Matiia HoTa 

da Campinas, 
3* dita daa posturas a. 10, da Jnndlabj. 
1' dita daa ditas n. 13, de Piadamonhanjaba. 
it- dita do regulamento u. 33,   de Casa Branaa. 
1' dita do projeoto n. 171, aobi-e ampregadoi da 

eamara do Caaa Braooa. 
1' dita do dito a. 139, aobre empréstimo í «ams> 

ra do Espirito Santo do Pintai. 
Votaçio adiada eai 3* disBnaale do prejaeto a. 

61, aom emendas, aobre tranafareneia de   faieadal. 
2* dita do dito aa. 13 a 20, aobra offloioa de jna- 

tiga da oapital. 
2' dita do dito a. 111, (de 1S80) gobra paaaagam 

da villa de Saota Barbara para o teme da Llmaira. 
1* dita do dito n. 1^2, do anno paaaadO) MbN 

navegaplo do Tio ti. 
1< dita do dito n. 26% da 13S4, aobre iattrprata* 

gSo do arl. 2^ da lei da 31 de Marto de 1BS2. 
1* dita do dito a. 25, desta anne, aobre o profM> 

sor Sebaetiio Ferreira de SjnVAnaa. 
1' dita do dito n. 5, aobre nma loteria para a 

ogreja de S. FraBeiaae. 
2> dita do dito o. 20, deste anno, aobre liaha da 

hands para o matadouro. 
2* dita do prcjeato n. 01, do anno paaaado, «on 

pareaer desta anno, sobre profaaaerea qne eoataa 
maia de 20 annos da aervigo. 

1' dita do dito n. 28, 1335 sobra aarlorla da vil- 
la da Piedade. 

1* dita do dito a. 41, desta aaaa, aobra eatrada 
da farra da Itatiba, 

1' dita do dito n. 92, eriaado partiderea ae tar- 
mo do Itio-Verdo. 

2* dita du pareaer n. 7, sobre deorate alo na* 
aionado de aposentadoria a d. FraaalaaB Careliaa 
do Freitas. 

2' dita do dito n. 8, ídem, Idem, qna deanumbra 
território da MBoj. 

3> dita do projaato n. 203 aobra a CompanUa 
Ituana. 

2' dita do dito n. 160, aobre o profetaar Qoalart. 
3' dita do dito a. 19, da Univeraidada. 
3' dita do dito n. 123, aobra vladaoto do Chi. 
3* dita do dito n. 21, aobre estrada da ferro da 

Braganga A Minas 
3' dita  do dito n. 118,   de palaeia  da Indnatria, 
2> dita das emendas adiadas, ao projaato a. 9S, 

aobre oonligom de tempo da servigos. 
2* diseusaSo do projeato a. 226, qne asplioa a ]ai 

B. 78 de Abril da 1870. 
Continuação da i^ diaougalo do dito a. 60, dnti 

anno, aobro eatrada de Itapatíninga. 
3' dita do projeaio n. 120, eobre a Santa Oasa 

de Miaerieordia de. Santas. 
1' dita do dito n. 158, aobra eartorie de Bra- 

ganga. 
!• dita do dito n  139, de aadéa de Batataea. 
3* dita do anbatitntivo ao projaato a. 39, da agnaE 

para S. Vieante 
Levanta-aa a saailo. 

tinha visto Mionne na adeg.i, a o ooneelho. qne lhe 
tinha dado, de aimnlar a loaonra, nSo tenda aahado 
nutro meio de lira-la das mSoa da sra. Juramia e 
doa sane caraereiros. 

O Conde da Solanra abragou Lneiano pela aegan- 
da vez ; depoia disse : 

—Jorge, Alsiia, nós trea vamos aabir ; maa an 
nlo os aeompanbo mais ; von en ?ò, diraotamente, 
A osaa do nm amigo meu, cujo auxilio páde sar-nos 
□ tíl, areio eu, neataa airanmstanaiaa. 

SSo nove huras e meia; amprazi-oa para estarem 
ao meio-dia em frente ao hospioi o do SanfAnna. 
Ta, Laaiano, Saa aqui oom ValanBki, que ptla pre- 
aiaar da ti. 

Qaanto ao maie, meua amigue, nada em muda- 
do, dissa D tende, dírigindo-sa ao artista e ao poe- 
ta ; aspero-oa, eomo jA diaae, amanhl Aa ame ho- 
raa, na quinta doa Fiaixos, om Yillanenve Saint- 
Oeorgea. 

Agora, partamos. Chagou o oarro, e * para voala; 
ao tomo o aoopé de Lualano. 

Aataa de oatrar no aarro, o tande diaie a Va- 
lenaki: 

—Sabe o qae pretendo, nada tenho qne aeaceaaen- 
tar As reaommendB(i)aB que lhe fiz. Empregue, poia, 
toda a diliganoia. 

A'B onze horsa e trac quartos, Jorge Ramel e Ale- 
xia Mollin passeavam aaladoa na praga, pooao vas- 
ta,  qoa fiaa em frente ao porlSo do paylo de Santa 

Eiperavam o Conda da Solanre, qne nlo tardaria 
■ abegar. , 

Com effailD, ames minntoa depois do maio-dia, 
um aonpé partionlar, tirado por nm aavatlo da rsga, 
parpn A porta do hospieio muniaipal. 

Um homem de ar gravo, imponente, que nem Jor. 
ge nem Alezie oonheaiam, apeou-se. Era o ar. Bar- 
trand de l'Osersie. 

O juiz de instruggSo effaraaen a mio ao Conde da 
Soleure, qne apeon-ae, por ana vez. 

EntSo oa doía amigas, de ahapío na mio, adian- 
taram-ae para os reaem-ahcgadoa 

O oonde apreBenlou-lhei, primeiramente o ar. 
Bartrand de rOasraie : dopois, dirigindo-se ao ma- 
aistrado : 

—Meu e^ra da rOseraia, diaaa elle, estas alo oa 
meus jovens asii^os, qne jA toahete da nome ; Jor- 
ge Ramel e Alem Muiün. 

— Estima maito tonhooe-Ioa, meoa senhoraa, 
diaae o jui'., eitandando aordialmaate aa mloa aoa 
dona amigos. 

Depoia diaso, o ar. Biirtrand da TOiarale ta- 
minhoo ^ara uma porta baixa da ensa de alienadot 
a toeou a oampainha. 

O porteiro abrio logo e pergantao o qna daae- 
ja vam. 

O ar. Bartrand da rOaaraia entrogoo-lhe o aan 
bilhete da via t«, dizendo qoa o levaaae imme- 
diaUaint* ae il^i' 4o itt>li*l*«imta(l< 

..'i.,^ .'■■ 
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31* Sessão ordinária aos 13 de 
Uurvu  de ISS£S 

PBI3IDBHCIA  DO an, FA«LA SOUZA 

SUMMARIO:—Expediente. —Offleioa. — Reqaeri- 
mentoa, — Pareoereg. — RadaagSas.— Orgamente 
munioipai,-ORDEM DO DIA. - Posturas.—Vata- 
gSaa adiadas.-Univereidade.—Diaanrge e enbali- 

0 porteiro, tendo mandado aa vitítaa entrar am 
nma sala da espera, dasampenhan rapidamente a 
saa oommisaSo. 

O direstor aonheaia partianlarmanta o inii da 
inatmoçlo; por isso, logo qne reoeben o nllheta 
deu-ea praata em tr A Bala de eapera. 

O ar Berlrand do 1'Osaraie apreaenton oa aeoi 
aompanheiros ao direstor, qae aonvidoa oa qnatred 
p»rs entrarem nn teu gabinete. 

DepoiB qoa se sentaram, o jnix da inatraatle 
tomcB a palavra : 

— Mau oaro direstor, diaaa alie, antro Imma- 
diatamente e eem preâmbulo no ssaumpto da neaaa 
viiila Hontem A tarde trouxeram-lhe aqal aiaa 
nova penaioniala. 

— Uma menina mnito bonita. 
— E' iaao maamo, tam que nome a reaabeal 
— Auni  eslA o  meu  livro i intorevi-a ton a ' 

nome de Josephins Lanreat, qtt dgara aa ordta 
doeommlBBarlode poliaia. 

— Ifan taro dlreolor, eemiío par diMr IQI tÊt 
é eaaa s aomo da ana penaiaBlali. 

-Abi 
— Antaa de lha sar trazida, t laa aliaaarfa 

mental nlo foi varifiaada par algam madUe 
atianisia f 

— Foi, a por um medita que naatea nltlnoa aaaoa 
Iam adquirido grande repalagio, o dr. Barbaria. 

^ Muito bem. A maga a!ieBi:da jA foi axamlan* 
da por algam doa eapeaiBliata*  da eaaa f 

— DuBB vezai, hontam A noite e eala maaUI. 
— Omediaode SanfAnna retenhaoen a allasaa 

gloí 
— Sem da vida. ~ 
— A aonanlta foi na aoa preaaaçal 
— Sim, eanhor. 
— A louaa foi interrogada I 
— Longamente. 
— O qae reapondea ella ) 
— Uma nniea palavra A todas ü pargaatai qaa 

lha foram íeilaa, e aampre a meama palavra i iB^ 
pero I> 

O magistrada e o oonde troaaram amn^ido elhar. 
Jorge eatava do aabsga   baixa e eem difiaaldada 

aontinha aa lagrimaa. 
— Man earo diraaior, toraon o jo'a, qneira di- 

ler-noa o qoe ae noloa partitolarmeata ntaa» me- 
nina, pala qual, eomo v<, an e ea meae amlgoa aoa 
inleraaaamoa. 

— Grande agltaglc, a daapeito do aen abalimtate, 
muita meianoalla, Isaniàei • om ínado de irtato- 
sa aingolar. O aan olhar nada tOB de deavairado, 
entretanto tem an brilhe (abril. Bata naahl aela- 
va mniio maia aalma de qne healan. Bntretaato a 
madiso debalde « interrma. Partoaqna alia alMÜa 
na-aa na aan mallame. Staipre a meama palavra: 
«Eapare 1 > 

Por momsatoa pareat qoe vae ohorar qaa vaa 
desatar em pranto ; vtoi-ae lha lagnmai D,.* «Ihot 
porem maia aada. 

(QdtltHtW, 
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tatu* do *r. Joii Viiant*.—DiMario • labxDtii' 
tlT« do ir. UanitdtSanii.—Votacio-—Oki"rTi- 
(BM do ir. Joii AlfOi —Bi|>li«ic>>> da lol.— 
Oaolol di jnitlp» i» «ipiUI. — Vill» d» SinU 
Bkrbiri.--' ObasrficCsi e r«qaariiiisitio do ir. 
Compoi T«l»do,—N»»M»slo í» Ri» Ti»lé.-Di»- 
•ntio do ir. Alia* dei Sontoi, dito do ir. Cimpoi 
Toledo. 

A'i li hor«» a m»ift d» m«n1i[, foiti i •h»mmd», 
Mh*m-*a prMMlii oi *'»■ P»"!» Som». Çorlo» 
At»lL«, Bi l»iir. d. Mott., Joio f",''<'-,L"P»' 

BriM Filho, Roiiignei d* Oltíolr», Qniiroí Tolloi, 

«do Rodfiío... 0.l"lil Pi». M"i»J« Soa.». Al- 
ÍU dw 8.ítoo. Vi.«md. d, Pinh.l. Mor.e. Barro.. 
cTiDpoa Tolado. Mirtinho Prado Jaaior, Aatonio 

-Coriio • Rodrigo Lobita. 
Abi«-M a Muio. ,     ,    .» 
E' lida s approTada a aita d» antaaidoBU. 
O ii. 1* Marotario II o legnlDU 

BXPBDIBNTB 

9PW 

ovricioB 

do Da aitratana ao iia<*iBi>, '"•-""■-- tn yi»rvS 
Mto paio qual (oi abarlo om aiaditu do BOiOOOtOOO 
para  caaorrer  âa daapaaaa «om   amigranUa, —A 
aommiBiIo da fatdoda. 

OiaamaradallapaTada FaíiBft. pediado rato- 
(•{Io daadlgoa da po.tofaa.-A'«ominiMio da 
MuatM. 

KiqniBiNiitTúa 

Da d, Ifaria Qabrialla Daotaado Amaial, padíDdo 
apoiaQlídori».—A' aommiaalo do joatiça. 

Da aomniailo da íaiaada, oonalaindo paio pro- 
jMto. 

N. 197 

A (aniBiMlo da tMaoda, foi piaaBQta o laqnari- 
maato am qno a prolaiaora da primaira» latira» 
d Franaiaa» àti Dfliai Nobrtg», pada * aata Aa em- 
bliaqna tana vaBaioiaolo» "ji"" aquiparadoa «o* 
qna parMbaoi oa aataaai proía.toraa namaliilaa, 

Aanppliaantapdr. jü»lifit»r »«Q padidd alleg» 
■ertofoini* p»|,.iitigiE.aoi»Noriiin a. portanto, 
■ ooaimiwlo, attandaodü o ^na egoasa (míorea tsai 
aoaaodido aiU Aaiombl*» aoa pcofoaaoraa formadoa 
cala antiga E.eola Normal, * ie paraaar qne p«da 
iar altoaaida a patiji» da .opplia.Bta, a por "»ü 
ofleiaoo o aegaiDte piujaato : 

A AM«ml)l4» LagiilaliY» Pro»ittoial da 8. Panlo, 

A(t. 1'. FiOaoi aqoiparaJoi aoa doa ailnica BOf- 
BoliaUa oa Taoaimaotoi d» profoaaora da primoiraa 
lattraa d» aadoira do 6* diatiioto daata oapilal, 
d. Franaiaa» d.a DÈíoaNubiaga, formada ^al» «n- 
tia» Baa«l»M»rinal. . . , ,     , 

Art. 2*. RaTOgada* aa dlapeaieSaa am «ontrario. 
Sala daa aumtniaiSaa. am 11 da Marjo d» 1885.— 

A, Cândido Rodtigoa».-Rodrigo Lobato. -Campoa 
Tolido.-J. Moiaoi. 

A' ínpfidíir. ,   .   ,       , 
Da tommiialo da «itatiatioa, ooBOloiDdo pala pro- 

iNta. 

O crime de Cíimpíuâs 
ConiiBDranioa a iBÍormar oilaDaioiaaiiaDta aoa 

laltoraa do Cúrrtio Paulistana aobra todo o qflo ra- 
boionar-aa a«m t, »agDiDolaata tragadia qao taia 
por thaatro a aldada da Campinaa 

A VICTIMA 

NSo axiita ratrato algam da Maaoat Vialorino de 
IfaBOiai. qaa noDaa qaii photiigraphar-io 

Balratuatu, aegania iDracmífao) bam faBdadaa> 
podonoa raooBiIrair u-n rápido eibof» do aaa ra- 
Irato. 

Aaaim, Viatorino da Uanaaaa ara da aatalora 
••imã da ragular, nm poooo aario, ijDapathitOi 
phyaioBomia animada, paraoendo andar aampra aa- 
tlafeilo. 

Roata oval, fronla aapatoaa, narli lavamaBta 
aqailino, elhoa aaaianboa tet morena, 

DMT* aaballo aarlo, bigoda • aavagaaa a na- 
polelo III. 

Oa Boa da aaballa oram griaathoa a oa da barba 
qaaai lodoa hranaoi, [.olo qna aoatama*a alia pin- 
lal-oa. 

AlTaval no trato, aoniaraava bam alegra, m»Bi- 
íaataBdo itmpra bom honor • per veaaa aarla 
boBhomla. 

Roboato, oonfiaTo na ina (orga pb;»iei, a por 
ia*o andava aampra deairmado, 

Poiaaidor dealgoDi sonhe ai mantos, ara dado ia 
obaiTia^Saa aitronoiníoai, paiiomdo am ana «aaa, 
am Santa Catharina, nm peqoano talaaaopio. 

Caraatar aaris e anataio, ara moita mathadioo 
am tudoi oa aotoi da aua vida e poDtaal ns antia- 
taaclo doa aana aompromiaaoa InoammoilJiTa-aB 
■ampra qne era fargado a illarar oa atut babitoa on 
qoaado aldUam daiiara de aolTar í riaaa oa «om- 
ptomiaaoi qne aom alie linha. Qiando algnm da 
tador daiiai» dg pagar-lhe u dsbito, prsfaria re- 
solver imm«diatamante aa difficnldadaa, laoitbBado 
qoalqnar ^aaniia, a «ma aapard prolongada, un s 
raaorier aoa meioa jndiaiata. 

CoDita ao Diário qne ama importante laaa «di- 
atoca da ttda, de aombinaflo oom u de»no doa ta- 
ahygraphoi braiilairoa, traia da obtar o aooaaati- 
manto para a pabliia$io a *«nda do proaoaao a jal- 
gamenio de Pmio Jonior. 

^ 1 , ,       , ._-,__ ~ nm Aiiace-  to», reoenhioim que, em mataria de iatereaaaa a àm am Campinai fomente M aan hntpadaro Oalll Pai-   A« componliltt» Ingloíia-o OBeD»"  ^ ■    . ., ,     ,        '»""»■•••« 
qoale a .abando o ar   Marlioalti   qaam   era   Haa- nho* ceotrae» no Bruxtl garenaia do oempanhia ingla.*i> nlo ta« ay*. 

H. IH 

A «emBÍaaKn de aatatiatiaa, tendo examinado 
reuoarimanto de d. L.nra Uaria de Siqaeira e do- 
•amantoa ao» offaieae, para qae a Auambléa da- 
•rate a paaaagam da ani taienda denominada — 
Ciehoeira, »iU no maniaipio da 3. Joio da Boa 
Viala para o mooiaipio de Caa» Branaa, onde re- 
■ida a'paliaionaria. E'a tommiailo d» paraaer qaa 
■a daateta a paaaagam raqoerida, "viilo tar a reqna- 
lanta proTadjaom doaomenloa firoiadoi paio Jnia 
dt direito, oamara moniaipal, aollaalot geral e 
ctovlnaial. pwoaho e jnii do pii am eieraiaio, aa 

■ raaEaa allegada», para o qne a aommiaaao oflaraa» o 
iegoinW projeain : 

A Aaaambléa Provinaial da S. Paolo, daarata; 
Art 1.° Fiaa pirtanasndo ao mnnicipio da Caaa 

BriDtá a laientla da Ciehoeira, pettenaante a 
d Lanra Mana da Siqaaira a aana herdeiroa, aita 
no mnnicipio de 8. Joio da Boa Vialo. 

Att %.* Fiaam tavcgadaa aa diapDaisOaa em aon- 

*" aU dat «ommiaaeea. 12 de Marco da leSS.-Jalo 
Moraaa.-Ganaga Rodrigoea da Oliveira.—Canha 
Moreitn.—Laonal Ferreira. 

Da aommiaalo da oamaraa, aobra e eodigo da poa- 
tnraadaAraraqBari —Para   a   otdam   doa  tr^ba- 

D» maana, aobíS  o   aodigo da poatnra» da LOB- 

*°P»i» a oídam  doa  trabalho». , 
Da deradaoeio, aaompaniaide e projwto a.}£l. 
Pm n 3* dtaanaalo. 

BiDÀCgflra 

Sle approTadaa : a do projeoto n. M, a da amando 
ao maamo, redigida «m aoparado, a do n. IM, a de 
■Ignmaa amandaa ao prejaoto n. «, a da nma emen- 
da ao projaato. n. SQ9' 

O «r. QuairOJl Telle» na   qualidade   de 
membro da eommiaaio de eamaraa, nanda I meaa o 
acguinl* piojnato 

...,,..- . H.ie» 

E"'di»p«n»aaa a impreaíío i. reqotrim^ato de 
mtame aanbor. 

O «r* Queiroz Telles ainda raqner e 
oblem a raiirada do  projelo n. 41 da ofd»m do dia. 

O «r. Manlz de Souza (pala ordem) ra> 
aner inT-raío da ordem do dia a flm do aar diaantido 
ooroieWqaa d* appliaaçlo aoadinhairoa do YpU 
ranga, logo dopoia da votada» aa mataria», anja 
diaanaaio  fioa anaerrada. 

B' approrado aaU rtqoariaianto. 
" (Coniixttn,) 

CORREIO PAULISTANO 
'  Uiiifio Conaervadora 

O direotorio d» URIIO COSBE^VADORX re- 
wbea <b Fnnoa o ugainte offlcio : 

< Pranea do Imperador, «oi 2i> do Março 
de 18n^*—Bxau. in.—Cumprindo o <ine foi 
^0t«rmiiuuloemareaiiiio oêlabrada no dia 
2Í dooorrenta,cabe-noso honro» encargo de 
oommaoioar a TT. aexaa., paraos devido» fini, 
ane le «tdia orgaiii»alo « funcoionundo o di< 
Notório do partido oon»er»ador deita oídade, 
toado tonado poise no referido dia 22, e pro- 
cedido 4«laiçioda muaa, a qual flcou oom- 
BOfta doa tr«i ligoatariu diute offlcio. 
^» meama reunião foi mais deliberado, ai* 
•eaarar (em nome oao sd do dirsotoiio, como 
do eleitorado ceuaerTador) pleoa e inteira 
tàbaOo à Umlo COVIERTADORA ; na certe- 
M de que *T. eeiai-, am todas asioas re»- 
lacJM. i^rlo eonoiliar os altoi intereaiei 
do wrtldo oomerrador e a lua díaoiplína, 
iom dMxar de attender aoi legitimw recla- 
mos e ii JMtw aipiraçcei de looalidados a«- 
tonomat' ... IA 

Inelttimoi uma cópia, impraiia. da acta 
da reuBÜo da aasemblÍB geral do eleitorado 
contendo ai baioi da nowa organiiaçlo poli- 

Deu guarde a TT. eexi. por muitoi aDnoi. 
IllBf. e exms. ira. preiidente a membroí 

doionielhodiroctorda Umlo COMIMTADO- 

ju, em S. Paulo. 
Joid Oar<^a Doarte. 

Josi Theodorc de Hello. 
btaTtn Leio Bourroul. * 

A propoaito di aqnella fo.ha a aagninta on'' i- 
daae : 

Em reiajSo aoa arimoa de aaaaiainato, aom an- 
teaipada   premadilaflo,   prallaadoa   peioa   léoa — 
Vioira da   Caitro   B  fiote  Jonior—envia-noa om 
anrioaa ai atgaintea Dotaa : 

Amboa de nome Joi4. 
>      »  'ái aanoi 
» aommettidoa da domingo para aagnada 

fui ia. 
Amboa aasolherim o dia da domingo para ismn- 

BÍriim de» inatromenloa de erime. 
Um nalarai do Porto, eotre de firaaiftba (Jpp 
Ambaa aam 4 nomea. 

L&-KQ& Gazela de Campinas: 
< Bm as notas do cartório do tabeltíKo ar. 

dr. Silva, foi bontem lavrada a escriptura 
de GOutracto da Companhia Mogyana com o 
Engtisch Banh of Rio de Janeiro Litnüed, 
para o leriatamento, em Londres, de um 
umprestimo da quaatla de seis mil e treaea- 
tOB contos de réis para o prolongamento da 
linha férrea da mesma compuuhia, atá o 
Rio Grande e couBtrucçío do Ramal aes Po- 
ças de Caldas. 

< A Companhia Mogyana foi representada 
pela soa direotoria e o Etiglisoh Bank por 
seu prooorador sr. Adolpho Munge. > 

niccianarlo Geograpttico do 
Dfazll 

Ao deapadir-ie de noua provinaia, o ar. AKrado 
Moreira Pinto daixon-noa a aarta qao abaixo pa- 
bliaamea. 

E' do noaio dever, tomo panliataa e doaajoaoa qne 
noas» provintia aeja aonhaaida na EDTOIIB, prinai- 
palmante doa povoa de qae aaperamoa immigrantea' 
aolieitar a proteaglo doa habitantea de S. Panlo em 
faror da pnblioaçlo de D.aeianario Oeographioo do 
ar. Moreira Pinto. 

Eaae t'*'alho, reaollado de nm íniBtetrnpte tabor 
de 19 BBQOB, ha (Daraaido oa jaiio» maí» honroaoa 
qner da imprenaa da Cfiite, qner da diveraaa aerpo- 
raçSea aaiantiBaaa, quer aiada de Parlamenta Bra- 
aitairo. 

Organiaado per am noaao eompatriola, qno nlo 
ha ponpado taenQeio», aU aqBdllea qne nlu é liaítu 
•aparar de nm eidadlOt eenflamoa qne—qner da 
profineia da S. Panlo, aempre ganaroaa em benefl- 
uios s todoa qoantoa para alia appallam, nlo aerra- 
ri oa eoTiduB ae noaae laborioao «ompatriota, o uni- 
ão talvei qne tenha maio direito de padír e qne 
fiça menoa. 

Fieam em noaae poder aa Itataa dt anbiariptares, 
ae»«itaBdo-ae qoalqaar quantia. 

E>.i a aarta allndlda. 

Dai.tando hoje a oapital deala generoaa provln- 
ait, onmpro nm dever agradaeando e modo hoapi- 
taleiro por qne oolla íni aaolhido. 

Aoa mana amigoa dr. Rangel Paatana, Lioneia 
da Carvalho, Caio Prado, Ameriao de Campe», Qij- 
oario e Cabral, aenflo a aorte do men Dioaionario 
Qwogiaphiee do Btaiil, Bilee tomarSo • ai e aaear^ 
go da aolieitar da lodaa u» habilanie» deata illnatro 
piovinaia oa aoxilioa de qno eareço paria a pnbli- 
eagio de men trabalho, qna, «apere, aeri a maia 
ptaveitoaa propaganda qne de no»»» paia »e poaaa 
íàaai D» Europa, qa» tanto no» deaoenheta. 

Voltando iaírta, levo aommigo BIO id a lam- 
braBpa doi anigoa qae aqai dtise, eome aa sanda- 
dM por aata grande proviaaia, f>dada aoa UBíB 

•pUoa • glerioaoa doe brioa. 
8. Panlo, 10 da Abril da ISfIS. 
 Alfrtda líertira Pinta. 

SUICíDIO 7 
O Diário d* Cuinymw oi ■ «agninta Betislii 
< Ho a»raa na B di>» ehegaram e «ata tídad», pro- 

qoale a labands  o er. Marlioslii   q 
qoale, em aliaoefio ii iai'plifaa   de Paolo, oonaen- 
lin   em goardar-iha o  dinheiro, depotilaodo-o   em 
nma gsvala, jnntamanta oam o paaaiporta. 

Paolo Longbi retiroo-aa para a c>i» am qae es- 
tava hoapadãdo e depoia de sonTersar aom algorsaa 
paaioaa psdln nm revolvar para aa mstar, e somo 
ningnam lhe déaae a arma qoa pedia, maniíaalaia 
grande daieaparo, 

Qalli Paaqaal», diaie-llia qne foaas dormir aãm 
de loaegar, a Paolo diriiía-io «m oompanhia da Da- 
míngo CampanoDa, eiiiínhairo da aiaa e aaaio da 
Paiqaale, para o qoarlo am qoe ooitomavim flosr 
amboa. ailaado noa íandoi do ptadio, ]nnto as qoin- 
tal 

Aohavem-ae apenaa ha alguna inatantea DO apo- 
lanto, qaa&do Paolo eoovidoa a Campioone para 
voltaram í loja, poia qoeria beber orna garrafa da 
aarvaja, a aihindo do quarto apreaiaJamenta paesoo 
Saia o qaintal, am logar ds dirjgir-ao ao  inlorior 

o prédio, preaipitindg-ao dentro de pogo qna exia- 
te no meamo qniatal. 

Aoa grito» de Cimpanone aondin Paaqoale a oa 
OQtioa hoBpadaa qaa ea aabavam na c^aa, nada po- 
dando faiar, infaliamaDie, para  aalvaram a  Paolo. 

O fagto deo-ae poooo depaii daa nova boraa da 
noite a immedialamante loí a polieia aviaada de 
etoorrido. 

O ar. anbdalegado de Sinta Crot oomparaoen ae 
logar e mandos retirar do pof j o oorpo de Paolo, o 
qoa ae variflojo áa 11 horaa a om qaarlo da 
noite. 

O pogú Iam mais da 12 metroa da profundidade. 
A narraçto qno deix.uio' leitu é da boaorde tom 

aa dealaravOoa feilaa por Qiili Paa^uals, Domingo 
Caiopanona, Birohioci O naeppo. P.iin Antônio 
Cariei Angoato de OliiOira Nevaa a Joai Marti- 
nelli. 

No eadiver enaoatraram-ae oa aegnintea objea- 
tua: 1 relógio da prata, D. 20.QS7, e.im oorrente da 
íçê, i ohavea de ralogie e a qa*Btia de !0| am dnaa 
aadoUa da lOt. 

Ni hogpadcria eatsT& nm embrolho oontando 1 
oobeitor nova, 1 aamiaoU de flinella, Klgnna lea- 
(oa, 1 par da aarenlaa, 2 parea de oaleaa, 1 guarda 
abava, e nm livre aom u t<talo Ifenta a Tognelti o 
Utiteri dtlínCerie Popile, por Antônio Viamara, 
parlanoante» * Paoto, aendo todo» eaaea objeoto* 
entregaeii i poliaia, aaiím «orna a quantia de lOOf 
depoaitilda am oaeatoar. Martineili, janlameata 
aom o paaaaparte. 

Por esle doanmento se TÔ qae Paolo Linghi dal 
fn Qiotanni era natural da Luvignano, Cramcna, 
onnlava bZ anoao Ia idado, e aohava-ee ha 8 annoa 
(óra de sns pátria. 

Era tomam mnite roboato apiiar da soa idade 
Trabalhoo durante etgom tampo na via (errea do 
RIO Qraode a Bagi, aegando deelarou Berebíoli 
Qiaaeppe qae veio jnnlo oum Paolo daqualla pro- 
vmaia, poc terem alli lerminailo oa trabalhas de 
«onatrootlo da estrada da ferro 

O cadáver foi anlopalado pelo* ár>. Vatenlim J. 
da Silveira Lopes • Anienor Ribeiro Ouimarãaa, 
qneenaontraram o nranao oompletsmenle fraatn- 
rado, notando ae ainda doía terimentoa sobre o 
frontal, sendo nm em fdrma de eami-airsolo e en- 
tro em fârma angular feito da baiii para eima. 

Oa paiitoa davem bej<i aprasaotar o »a paraoar. 
pelo qoa nlo nos é ponsival ainda aaber ee a morta 
de P»olo aa de*e a nm «rima an a om saitidio. 

O oadarer foi bontem dudo à sepiiltura. 

Na villa deMonte-mór, a 4 do corrente, 
no bairro do Atterrado, deu-se grande con- 
flicto por ocoasiSo de realizarem-se corridas 
de cavallos,   resultando sahirem feridas 6 

III 

Receberam maiores e mais graves feri- 
mentos João Antônio doa Siatos, vulgo jlf t- 
neiro e Miguel de tal, sendo o primeiro com 
diversas cacetadas, uma das quaes na cabeça, 
e o segundo com ura tiro de garrucha no 
peito do lado esquerdo. 

A. policia ainda não tomou conhecimento 
do faeto. _ 

O caso da moaoi' Zorei*Ina 

Noticiámos, ha tempo, o desapparecimento 
e morte da menor Zjfurina, em Campinas. 

A. poliaia abriuo nfouaaario iuquerito, po- 
rém uada se deecabriu. 

O subdulegado de Santa Cruz, sr. Ceslàa 
de Moura, acaba de abrir novo inquérito in- 
qnerindo três testemunhas que nada esclare- 
cem sobre o misterioso caso. 

Breve devem ser inquiridas mais três tes- 
temunhas. 

índios Gflcbanãs 

Lamoa no Jornnl do Co1nm»re^l>: 
4 Tamoa eatla psrtiaular da Manias datada de 10 

da Margo, na qaal noa aaaagaram qoa ea indica Cri- 
thanls, qae pur lanto tampo trooiaram om aona 
tanta terror n villa de Moura e ontraa povoatO)* 
daa oereanisa do rio Janapurj, aontinnam a dar 
moatraa da tSaaoia it obra da aateaheito a qne fo- 
ram attrabidoa por a. íorcoa inieiligentea a aorajo- 
ioa da ar. Jila Biiboa^ Rodriíoes. 

(Comefflio, aqnelle» »4lTÍ4ola9, qne até bem 
l)oaso tempo nlo to iproximaram da gente aiiili 
sada, têm aontinnado a vliitar pao flaitmente ■ vlUa 
da Moora a ont'aa Laalidadea obageodo a retirando- 
asam boa ordem depoi* d» realiiaren a tr«ea de 
araoa, fl'shaB e oatros objetloi da aen nao peloa ar- 
ligoa qne dsaejim potaoir. 

* Nlo ha notiaiu de riia on deaatate oommettido 
neslae rapatidaa ai(araO«a dos aolvagena, qae per 
eate modo «BiBs pelaniaiando pronnnaiada lendan- 
«ia para aa aonfaodiieTr, mais oedo ca mais tarda, 
tegondo oa tuiiladoa qbs lhas ftitaiu diapanaaioa, no 
ae'o da sosiadada oiviliiade. 

fO ar. Barboaa Rodrigoes, sontava dirigir-ae 
pela teraeira vei éa margina do rio Ito^po^j a «on- 
tinoar a olil tarefa da qae ae ha desempenhado a m 
exilo tio fali». 

cPareas-Dos qoeem nenhum outro ponlodo Ama- 
lonaa aaaenlaria tm  terreno   miia feaondo nm ai 
deiamento de indígenaa. > 

Poi destribaído, hontem, o n. 1,  anno I, 
do Meridiano. 

Pereceu afogado prizimo a ponte de ferro, 
em Santos, Egfdio de tal, vnlgo Soldado qae 
seguia visgem^em nma canOa. 

JI5RY 
Ante-bontem ínncoionou o tribunal com 

37 jnrados. 
Poi gubmettido a julgamento o processo 

instaurado pela Jaetiçx a 26 soldados do cor- 
po policial permanente, pronunciados oa2* 
parte do art. l'(5 do coligo criminal pela 
fuga dos presos da cadda cm a noite de  1* 

nuHtM da Hio Oranda doani „ anbditea it^ja.    „a l de Oatabro doanno pMSado. 
«. P«io L.ogb. 1.11. Oiovan.! , Bar.biai, Oi- P g^^j^^^^^ ^ ^^j^^^ doiaoou.ados O adíoga- 

do ir. dr. Lins de Vasconodllos. 
Mppl- 

AJDboB as boaptdaram BB saaa de paato • venda 
de Mn aompatriota Qaili Paaqnali, I raa da Cana- 
Htniflo B. M      ' 

ABt*-hoBtam Paolo Longhi daalaron ao leo hea- 
padeiro, a Barabioti a outras peaaeai, qne voltave 
para o Etie Oranda. 

0«m afTalto.Be primeiro Iram da manhl.lonan Pio- 
le paaaagam para a «apitai, porlm, nlo aageia vla- 
gbm • ragraaiDo a aata eidada paio nltimo trim, mo 
mtamn diaam qae partira. 

Tendo-ae retirado am parfailo eatado da asecge, 
Paolo LoBgbi vollon dando moatras ilo grande In- 
qnietapio, diiando qne em S. Pinlo * poliaia o qnii 
paraegair.qn» no tram o tiabam querido matar. 

PcrgaBiaBdo-lh* aa paaaoaanom ^a»m oaMbava, 
faem o peraegola, qsam o qnerla matar, diii» qne 
eram es que aaliveram «om alie no Irem, portegue- 
im, fraaaoaoa. italiano», ata. 

&■ sanalrM de Paolo davam a «nteadar qne alts 
■Ia «atava em »»» Jniio. . 

Diriaio-ae i eaa do ar. Joai Martínaln, i na de 
S. iMÍ, a padia-lha para guardar T00|000 qna ti- 
nha Mmaigo. O ar. Martinalli, BI »«onhtaando Pao- 
1^ r«eaaoB-a« a guardar a dinheiro, disande-lh. 
aaa • d«po«itaaaeBa mio da qoalqaar pattua do aaa 
aaBhwimt-'- Bnllo Paolu mositoo-a« daaeaper*- 
dnt dMlaroB a«e morria; qae e matavam i %tm B*- 
■haa «aao faaia da vida, maa qna daaajava qna o 
liaMra qaa tiaha, feaaa lar áa mloa da an» faml- 
UB.1 daaataaBiherar.     „     .    „   , .  

Sapeli dl algaa (aapai digiado PHIO loibtMr 

Formaram o conselho de^seutençaos srs.: 
Lonrengo Domingues Martins, José Haria- 

no Garcia Perreira, oapitSo JoSo de Olivei- 
ra Cunha, Pedro Martins CoUaros, JoBo Mon- 
teiro Pinto, dr. Pernando Paes de Sarros, 
Henrique Josã Alvus Jnsto, alferes José Ole- 
gario de Almeida Honra, JoSo do Prado Pe- 
reira da Costa, dr. Joaquim Roberto de Aze- 
vedo Marques Pilho, José Uarcondes de To- 
ledo a Antônio José da Silveira   Netto. 

O jarj absolveu oi aceusados. 
A lesalo terminou kt S 3/4 da noite. 
—Bontem nKo houve lesaSo, por falta de 

numero legal de jursdoi, havendo idmeate 
oomparecido 34. 

O dr. presidente jdo tribunal fes proceder 
ao sorteio de mais 16 juizes de facto da urna 
snpplsmentar. 

Obtiveram diapnnsa da sessio oi srs. Luit 
Augusto de Araújo, Locas da Silveira Boeno 
e major Joio Baptista Permra Telles. 

—Hoje entra em julgamento o réu Zeferi- 
DO Pasquini, italiano, acctuado por tantatí- 
j% de morte. 

Hoatramoa de qni medo nm jornal, publioado am 
Paria, julga ae oompanhiaa 4Íngleiai> de angenho» 
eeulraaa no Braiil. 

Agora, tem^a de resorrer ao teatemnnbo inana- 
peito de nm jornal (ingle». qae, aa verdade, é meia 
severo, mais exigente o mai» voridia», i raapeíte 
da» meamas oompanhia». 

E' o «inglei* julgando a oondamBando oa pro' 

piioB •inglaiaF>. 
Nlo ha, aqui, qaa allegar paralalidada on intpai- 

çlo. 
E' forcoao qne BB eompanhia* aarvam -an • esan- 

tem, ~ ailencioiaa,  de joathoa, — a aantang», qna 
nlo ad aa tondemna, maa atí a» avilta. 

OI «ÍBgleieao ele avidoa, inlraotavaia am mataria 
de loaroa, maa, no fond», poiaiat» par» aata povo o 
aanlimenlo indolavol da jaatiga e da honra. E' por 
iaao qne elle ae ravulla aontra a improbidade, aon- 
tra a injuatig* a «entra a má fé. 

A imprensa ciegleii», tolas a» vsua qo» poda, 
aiaignal» oa abnaoae os vjsioa dei«aa aompanhiaa^ 
formadas par avantnteiro» a aipsinladotei, qna b»m 
poderiam aer qoalifloadoa eavalhairea da indnatrla* 
01 qnaea inatitairam nm ajrstama, que o tslebre pa" 
dre Antônio Vieira denomínoa «A Aria da bem aa- 
ber fartar I» 

Purneeeramos aoe laitorea prova inaonenaaB do 
qoa aaabamoa da disar, «, para Ísao, nlo praalaamo» 
mais do que recorrer ao jornal «isgles» TAtiSoHtA 
American Journal, a. 617 de 10 de Janaira d* 18S5, 
qne OíithagariaaiBBnto aaeim ae eipríml : 

< Obaorvimo» qna Lt Brasil saiim aomo nd» mei- 
ODoa, nlo tem impre»alo favorável io modo porqna 
i adminietrado «The Central Sugar PaateriM oí 
Brasil» (ds Peraaaibaoo-) ' 

Pois bem : eaii evideaia que a Improaia «ingle- 
sa» nlo é mais lavuravel áa oompanhiaa «inglosas», 
do qna nlo foi a imprensa franoeia; tmba» »Be ao- 
«ordea em coauaat laea empraia», qne piretam nai- 
aamente deatinada», ou i assaltar i bolaa doa aa- 
eiOBiataa, oa á aorprehendar a bsa fé da gente hon- 
rada, qne entrega aDai aeonomiaa a mija indigBas 
da aonãanga publioa. 

Ora, ai taaa oompanhia» «inglesai» nlo inspira- 
vam áqoellea, qae «atavam na Enropa, motívoe 
do honral-aa, o de tar aradito n*allaa, «orno é que 
poderio exigir dr uí», qns astamoa ao longe, e qne 
a» aonbteamo» apena» pelo» a»n» artea, eaa» maamo 
aradito, qu« Ihaa é reauaado. lá maimo na Ingla- 
terra, em eana«qoenoÍB de aotoi daploravai» • par- 
nioioBos t 

Um antro jornal «Inglsii, mnite aereditado, o 
Bcenomisla, do 22 da Marte de 1BB4, vae alim dea 
Jornaas Lá BréiH e de South XmtricoM \ paraea nm 
juis no aato do eorpo de deliato, inatanrando pro- 
Beaao, reeolhandi) teatemunhoa inaonteilavaia para 
ptonunsiar oonnilemna;So irrevogável e fatal «oatra 
B' infaliiea «ompanhiaa «ingletas». 

O pnbliao leia «om altanglo e aritario o qas sa- 
«reve este jornil «ingteio e veja á qne grio da dsi- 
moralisagio tem aa menaioaadsa Bempanhias dsa- 
tlde. 

Apraaiando ■ maraba daisas a(*o«ia{S»r, o Eco- 
ttomist afflrma : 

«1.* A organisajto de eempioblai ealá redniida 
i nm ajat«ma, qne iii» aar díflaido — A ARTE E 
OMYSTERIODE E&TOaQUIR A MAIOR 30U- 
MA POSSíVEL DE DINHEIRO DE DM PUBLICO 
INEXPBRIBNTS BM BBNEPICIO EXCLUSIVO DO 
ORfiANISADOR B SEUS SÓCIOS. 

c 2 * Hib:tualmaata, o organliador Q*a atrai da 
(OitioB 1 aau ngme a exisleneis aio deaoonheiido' 
de enaa viotimas, emqnanlo ellaa pniam psloa oor- 
dSaa para ftzaram danaar ea titerei. ALQUN8 
L0RD3 PüBRBá, OU MQMBR03 DO PARLAMEN- 
TO, EUPRBQADOS MAL PAQOS OU POTBNTA- 
ÜOS RURABS, servem de oraamSBto á testa da» 
aire«toriaa. 

« 3.° No tatido aolnal da iegiaiaelo oa aatioBia- 
tae PODEM SER ROUBADOã B RBDU21O03 A 
MISÉRIA A' SOMBRA DA LEI, a BB pratioa nSe 
LBaoolram meioa de obter repareglo.» 

Quem ha ahi qoe, lenie «dtaa três dsaantise «a- 
IhrgcriaBB, podará tonaervar o reipe to tradioianal, 
que havia em noaao paiz, pela palavra ou pala boa 
fd «ingleiataf 

Eia «limo a epiniSopnblioa «inglesk» manifeela-ae 
pala aaa imprensa, detlaraade urAt ei orbi qne, Da 
Inglaterra, aalaa aoojpinhUa ato orgmisadaa aom o 
Obieo fim da attantar aontra aa algibeiras alhaiaa I 

Deaiarando, ainda meia, que ti «ixpartalhSe», 
Boaudo per datrui da aortiB?, aarvam-sa de «leilae 
da ferrou, qne, »ob a oapa de gente honrada a d» 
paiaiBigena Botabiiiaeimoa, podea), á salvo, aaqnaar 
as vlatimas j e, somo ae nlo toisa bailaata esse ou- 
uiOio ue igaomiuiaa, f>zom eatvntagto da qna ESSES 
ROUBOS fODEM SER FEITOS B PICAR IMPU- 
NE3 A' SOMBRA DA LBl 1 

Para as peaaoaa iniipariantaa a oradolaa, qne pro- 
fessam, na Brasil, ruligiesa auperitiglo pela boa fé 
«ingleii», aata ligfto, dadn paloa próprio a jornaea 
«luglisat», ha de ler tuila e ornai. 

E' pteoiio qae o* brasilair.a abram ea olhea • ri- 
jam qoe nlo é «d no Brasil que ha iflflerioa» ; ao 
«ontrario, paiaaamo»,apenas, unapobrea diaeipnlesi 
o» mest «a aatto ao Norte do Attaniiao • Ba dlalo 
muita raiif. Slo maia aniigoa; atoomnlaram maior 
semnad» hamanaamisariai e daa aatneiaa • par- 
vaiaidadai «xitiatSBtis dn «iiiliBaílB. 

NleiapaaieqBe, diaintlade «ala Manmpte, sajt 
BOiao propósito nalttnit • aitgrgmatlsBr IIB' 

gleseiB. 
Hln \ ellaa ala taapsitivati, digaoa, hoaradea, as- 

tlmaveia aomo INDIVÍDUOS, maa — no toaaata á 
albprasKi iuduatriaBi ~ aio... «ladnalrioBBi», 

tti4 praaiaawoa disar maia, alalo repetir som e 
peeU :<J'app»lte HB ihat aa ihat lt Btllitan 
íriptB.» 

PeigiBiaria.ea fa pMHBi jadisloiai, qni aavim 
f.Uar doB aBeaa«»os taUtivo» i «IIB» («mpanhia* 
«ingUiai», qa« jeito «ontiBBailo 1 f.sir dãi mn- 
m*t, depois de qas aaibaran da diiar a» joraaia 
« &gl<iie> I 

Aeraditavam qna «Itaa daaampanhavam flalmeate 
^a seni acntraatoa, qne («ram laaei a slBearaa para 
«om todea aqoelUa, aon oa qnasa trataram nagn- 
aioal 

Penaarlo que oa iniooMaioa, oa erros, «• abaaoai 
te «tramóia», qna a* vio daisobriado, BIB BI« 
ebrie da» mai,mat eompaBhlaa I 

S« a poblieo brasileiro, por daplnarsl Ulaalo 
qaisar jngtllloir aa ditai aampanhlaa, alia ala aa 
moitwá almplaimanta fmheeil } torimea aaaaa 
peinr t tnnirá de riflada aoi propriea «tngleiei, qna 
•oDheaaa, da asparieneia eerla, a orgaaiaaçto dei- 
laa ratoairaa • que as piotsm «*<n o «iliride rar- 
dadaire da Sauih AmertcoM e de Beítiomitt, 

Nle aabamoa «i leraramoa i «onviegio aoa «apiri- 
toa  obaeoadot,  aoa  ttimoaoa da  t«d*« «a tempos e 
■egaraa, nua aó* daaajsmoa que o pabllao «aoiato, 

! qnt M pMtws iBMUlpatst, qi* H Mpirit*s r*** 

tematioameate ainio ama Idii—o an laira I • mú 

Pelo «oito deste NuAit, sllis surlfliui tad» ; . 
poia, nSo >eria no Brasil qna SB «ompanhiM «!B. 

glesai» ia bavlin da transformar e Mrrl(ir di* 
aen a rielos Inveleradoa. 

Slo astea vieiea, qaa tem prlnaipalmeata laatada 
todoa 01 deiaatraa noa aaganhea MBttMS da Par" 
BBmbneo ; qna t»m po»ta a raapaelira «ompa- 
nhlB Inglesa a ehisanar lom n governe, ••■ 
os espralteiraii «em o» fernioadere» ds «aiass aa 
Mangaratiba. 

Slo alada aetsa vloie», qna oa lann d naãdnr 
nrbtaa» dafallao»aa para e anfaaho da 8, Paula a 
a lllaqoear a boa li doi plaBlBdora» da IWBBI, daa 
BMibaiatas, da» eradoiu, aaa qnaaa qaaiin, 1 far- 
gs, impingir lommaa shimirieai, raprMenUda» pn 
«debaatnra», aam vaiar raaliaaval, eesfoima aa da- 
alaron aaa raaaniea raiBiOas do engenha da Capi- 
vnry. 

8* no» (oia« posiiral aiiminar a» dalalhsa ■[• 
anoloso» daa adminiatra^flea da*t»B ampraiaa, MB 

o aslBdo que lemas dellat, podarlaneB disar líaa- 
tansBta aos aoaioBiataa brasileiraai a ati maana, 
aea aationialaa «Ingleses :—Faataa eaganades par 
«eitaaeiganlBadoreadaiompaahiBB; fosUi dava- 
« rados por aataB diraatorlas, qne — aateadam alru 
« doa tMtsa da ferre ; elhaa bam para a qua dliam 
« os proprioa jetnaei lagletaa.a 

Todoa (atas faeto», »1 Indnism « pnbUaa brasl. 
leiro á ae asaataUr sonlra MUB «tataairai iagU. 
laa», li BOBveocem ea Iiemena d* bam aaue t nb 
tertm «unflaBpt «m dinaleilai asUbalaaldai U, 
am Leadrea, a qne aá tam par nniae aaidado »• 
eher aa própria» algibairas—dsvem, porém, deapar- 
tar o OoTOrBo Imperial a laiitat-o á dilxar de par- 
te a sna prorerbial aaDdwMBdaaaia, • ferfir taai - 
ijitasteriBi i enmprir « á riaaa > Udu as abri a- 
fOaa pBBtBadaa. 

Ora, é da aalarais dos oontraaloa asran raHla- 
didoa na falta da obisiraBoia das sondicgSia ««««■• 
oiaos : aaaim, desda qaa ai diTHtoriai, ealaata* 
damenta, ne latnito da «a loauplataran 1 «nsU dw 
aaoionislaa, enviam para o Brasil maahlBlBnna In- ' 
perfeitos, eslragadoa a ragaíladoa per aalras pai. 
sa», «em dnrid» aolloaam-sa ellaa ÍAra das aoadia^ 
vdea ebiigateríBi para o governo, n qnal, da diraila, 
rcoubra toda B ana libatdada da aogio, a, p«r «aa. 
aagointe, pida muito aanheriimante « mandar pac 
aear > á taei ditaotoriBa. 

Que poderiam ellaa allegar f-qaa «ampriram a 
que «ontraataram t -' 

Podetia haver hoa fi am Uas BllegB(S*a r 
Nlo sabem aliai qna o O^varaa Imparia! i|a Iks, 

aaariflaim, linlo para tar nachialamai «empla|«a 
adequadoB á parfaiglo a i qaaatidada da fabril* t ' 

B aa BB diraalorla» meadam para o Brasil maiU. 
niimoa, lejiitadoi pelo Egjrpte—d» qnam a anlpat 

Carreguem aa direateriaa aom aa «eBBBqaauaUs 
rBaultaBtaa da aai mi fé, a a aorarae Impatiil 
ãqoe tranquillo, aalmoi eom a «OBiaiiaiia dl t«r 
reapaitado e diraito, «atrigaardad» ea lagllimaa' 
intareasa» de paii «eafladea ae aen lale, á BBB ia. 
talligaBsla, ao aan patrleliamo a a ana moralidada 

Autoridades pollolaes 
Do cargo de aubdelegado de policia da fre- 

gneíia de Santa Cmz, termo de Campíau, 
foi exonerado, á pedido, Francisco CdsUa da 
Moura, sendo nomeado, para preencher es- 
sa vaga, o alferes Jofto Teixeira da Sil»» 
Braga. 

Ao sr. desembargador José Antonic Òõ- 
mes, chefe de policia da corte, rae ser oón- 
ferido o tituio de conselho. 

Na próxima semana osr. dr. I* delegado     '- 
de policia da cdrte apresentará ao ar.   dr.   ' 
chefe de policia o inquérito a qae está prooe- 
dendo Bobre o desfalque havido no   coosnla- 
do portDgaez. 

Consta que foram descobertos, dois iadlvi- 
duos cúmplices, um dos qnaes empregkdo 
no consulado. 

Pedem-nos chamemos a atteaçio doa-fla- 
caes para o seguinte facto : 

« Hontem, de manha,  qnatro   indiTidnog 
estavam a poscar com dinamita, no Tamin-    ■ 
duatehy,   pouco   adeante do  Pagande»,»    ■■ 
Gloria. ., 

• Atiravam as bombas noa poços do ri(> e      - 
com a rede de arames apanharam o ine bo- 
diam. ^    V 

< Sabe-se bam qae estraga produxdita 
sjstema, que eaterilisa o rio. > 

Sabe-se também   que existem dispoiiaOei   v 
expressas prohibitivasde;semelhanteabiiaoüna V 

E.oterla de Nlctberoy.   3«ia  B 
Exlrahida koaten, 9 da Abri de 1<B5. 

*l\l aoioooiooo 
t^l      diooüioijo 
™f      'íloSom       ■- ' ■ 

J«^- ■'•'■'.'.'.     iio«3ooo 
SS"     íKNJOIOI» „ ,   "*■     itooDiooa 

TalagfBmma raaabide pria aaia—DoliviM MIMA.   '.:^ 

Era esperada no Rio da Prata a oomp*- 
nhia lírica Ferrari, que na Tolta dará lUM 
tórie ia repreieataçOM na «Arte. 

Fazem parte da companhia ai primu do< 
nai lopranoi dramáticos Pântelooni • Bor- 
ghi-lUmo, a soprano ligeiro Elrira Repatto 
e a contralio Stahl; oi tenorei Tamigno, 
Marooui e Ambrosi, oa buTtOttoi Broggi • 
e Ysrdlci e oi baixoa Tambari^ni e Vwooati. 

'Tliew>ai^rlm de Akwímdm 

BianuutaNtns BISFAORADM 

* * P 4B Ábrif 

DB CompsnhlB Campiialra dl lílHMiaaek* • (háa   - 
por BBB p>o«nrader   o  dr.   Llaa da Vaaiaaaallll— 
Ramatta-Ba ao mialataria da faaaBda a faaaarlnaa- 
to JflBlo imfufusale-a«   a BM tiriua da pamaf 
do sr. «oBiadei. 

Do dr. Jeie Aaloaie da OUviira GBsar~tBr«rtM 
I «eatadorik. 

"• í?* í' '^'■•'í" PiBtiade, p«r tta prMHSdar 
o aapitie ChrlBtiBa A. da roa.MB-D»Ja a aactt- 
dta. 

Da d. Maria de Cirme Cjrpariaa lUdrigaM-Ai 
ar. MllMter da eapiul para lafermar. 

Da FraneiBae de Almilda Barbeea, par aaa advi- 
gado e dr. Joio Mvatai de SiaaeirB Basaa—Oina 
«1 SI- leatadar a dr, prenradef-CaiBL 

Da dr. Antonin Barbean Oemia MegaairB Wbf— 
Noa Urmos da lafarnsela expiça-se ardaa a aal* 
laatariB d« BaBBBBl. 

De Frenalaao Haaael Rieieabargir, ser an pr*- 
«or der e dr. Joié 6«ftriBa "iriaiW IBEíM^ 
Pagaa^aa a qaaatia de SiOOOlOOO. 

Da dr, ABUBU Maneei dl Ftaitas, p«r aaa p?^ 
aarader o ««Bege Aatoale Oaimarlaa bmaa—Da- 
(«tldo Bostamaa da iafermafia 

Da ABUBíB Jaad Rriim da Bilra, par sM ptMB- 
radirFru^Ki OaiBBiin—itlfia» • m|i4ifii| 

*^- 
.-^xj 



OOSMHÍ PAUUOTAMO-9 da Abril de 1886 

Da Joanalm Pi«t <)• ToUda Gabti—lotorm* ft 
fOBUdoria 

T>o ÍK Antanl* Frinflt» d» AgaUr • Outco — 
Dtítcido d* utOrd* lon ■ Intormtglo a piT<Mr«i. 
Aotorli«-H »o ar. dr. praoQrador-fliaKl * raaiar 
qaa aaJiAi faiaadaa oi mandado* da qaa lalla a 
maaina Infornaglo, pundo-H luim tarma á aiaan- 
(la. 

Da Antoaio Martim da OUiaira—Raalama da 
praaidan^li D ^aa lha aoavlar. 

Da Igaaiio B«ptlatg da üWa CoaU por aan pra- 
«arador o dr. Joié ETirlalo AWaa Ctaa—SatUtaga- 
aa a aiigaoiU doa pataoiiai, Com mo oi qaa-ia a 
Alfândega para ca flas oaniaalantai. 

Da loii ãflílhaiiDa Cbrlitimo, par isn proaora- 
dar PadroAlvarai Coatinhe—Paaa«-aa-lh« a qoan- 
tia a qoa tivar diralta. 

D* Jaia Biptiata da Roalia par «aa proaoradar 
Btn*diato da Caala Braga—Bafa rida naa tarmoa da 
iofarioiifla, daado-sa prlmairamanta a «smpataata 
batia ao tarcaa da aaagta. 

Da PaallDe da Souia Maehada.—Dafarlde a am 
vllta do paraaar Siaal, flaa aipagado a priao para o 
TaaalUmanto daa uildgi a praitagla daa oaalia ati 
o dia 30 do primairo naa dapola da Indo o trimoa- 
Ira.—Gemunalqua-ia. 

Da Franaiioa Corríi da Maraai.—Da aaaSido aom 
a« ^árataraa do »t. aonUdor, a iam etnbaigo doa do 
Sdr. proaoradar fiaaal aa aaatat padldaa paio anp- 

laanto, a aajo paitimanto lera raonlaitaílo palaa 
âffiçlet Baaaaa da 20 da Mirgo a 14 da Abril da 
nS4, rafaram-aa a aataa pratltadaa am proaaiio da 
OxaangBoi qaa nl-> daviam proaagoir, a anja aaaaa- 
flo ISra oraaoada pala faiandi, qaa BIO paga aaa- 
I^Aaó aa adiaBta oo ÍBluraaaa da promoglo daa 
axMa<)Q(a.. Nlo pida, parlanto, tar logar a paga- 
ntBta padidapalo aappiUaBta, a pala maama ra- 
ilo ala f odaca lar aitlaíaitai a« aaitaa ralatliaa aa 
montlialoo joii. QaaBlo aoa offlaUaa da Jaatiga 
J»»t VrBBiliia ds Uaraaa  Janior, aanatanta da ra- 
ÍaaHmãBto jóato a oa antrat, TarlBaaado-aa da in- 
armaglo lloal da S7 da próximo paaaado, qaa li a 

impónaaiU da 3|000 i«(ara-ia a dillgaDaiaa prati- 
«M»a poitarlormanta i ataaaglo daa aiaaacBai, tam 
^aa diralta a aat pago do larTígo praaUdo. Como 
{wrémi «ahia am aiaroiaio fladoi, davam raquaier 
Bk Mma daa diipaaifBai am vigor, a oompelanta 
lH)«idaçIa. Saja priaonta i aastadoria para daada 
[i 4*l>lUrpala Importaoaia qaa tam da aar apporta- 
samaBta daapadida aoa aollsatoraa a anpragidoa qua 
daran por tantnra «aoia a aamelbanla dsipaia. 
"Da Joio Napomnaano pe Soaza,—Aoelto a aaogSo 

oAroaida, laTra-ae o aoupataola tsrmo • ptoaigim- 
■• Doa da mala para a aapeaialiaaflo. 

Da.dr. Haiaiao AUai da Abraa Pitalnga—Haja 
vlata a ar. dr. prcaorador daaai. 

Do padra Aatoaio Mal a iéra-—Informa B aontado- 
ri«.     _     

OliJxa  Boaiàomlaa e Monle de 
^,  Batooorro 

O naTlmanto da bestem foi o oagaintei 

oini BMOHOKIM 

67 antrádaa da dapaaitoa 
10 ntindaa di [ditoa   . 

ifOMTi Dl MceoMe 

3 'Büopraatlmoa aobro penhoraa 
1 reo^aiaa de ptaboraa   .   .   . 

2:6641000 
351(401 

116(000 
30(000 

MMRCAPO  PB   «■  PATJLO 

'  QEHBROSJ PBEQ08 UNIDADES 
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ReBda-4Steoi 
X rsBlo, S de Ab ilde 18E te 

Oocurreneiaa polioliaes 

Dia 8 

Em estada do embriagoes s por andar 
oSéreaondo i venda um capacho ji naado, 
foi preeo e r^oolhido & estaçSo central, Tlieo- 
doro Antônio de Almeida. 

r-rPara a c&dSa publica foi traosferido o 
TBgabnndo e ratoneiro Joaquim Virgílio de 
SanfADBa. 

—Da estaçSo do Brás foi removido para a 
central, Francisco RihRÍro Datra. 

—Por óbria e turbulenta foi preaa em San- 
ta Ceciiia, a preta Dt^lphina Severiaaa. 

—Sahiram das prlzCSea: 
JosqaiD de Souza, Joaá Viotor e Silvestre 

Carneiro. 

ChetfadoH m ». I>aulo 

Aihom-** hoBpadadoi na Hotel da Fran«a, abagB> 
dea henlam, oa ara.: 

OomoandadoT Antônio Carloa da Coata Garfalbo. 
Babiao Saaraa da Camargo. 
Rodrigo Haraondet Romaira. 
Aehlllaa Bloah e familía. 
LwB SinoB. 
Dr. Alfrodo Hijward. 
Uanael Cardoao da SUr* Filho. 
Fernando Jeaè da Horaoi Barrea, 
Maneai Jo>t Uoralra. 
Bioardo Hotarinho da Coita Alvea. 
Corloa Torrei Raagel. 
Rodvlpha Fabrlao. 
Dr. Joai Haabado Piabairo Lima. 
OÁMaiaie Paraira Lima. 

TELEGRAMMAS 

câmara dos deputados votou o credito pedido 
polo goverao para oooorrer ás despozas da 
guerra com a Chioa. 

Purlse, 8 de Abril, de manha 

Conoluin-se a^ui, em 3 do corrente, um 
novo tratado com a Otiina, eatre o governo e 
o o representante do celeste império. 

Este tratado foi solemaomente ratíQcado 
bontem por Taong-Il-y-amen. 

Uma daa principaes clausulaa estipula que 
a China ovacuar& o Tonkin. 

lAgenoia Hams.) 

Bf atlrld* V de Abril ' 

Tev-ie dado algnng caios de oholera-mor- 
bu sm Jetiva e ValenflíB. 

Parixa T de Abril 

O ministério, presidido paio ar. Briwon, 
Kpro«entoa às camaraa e expoí o aea p"» 
■ramma político. .   >   L 

Sendo o ministério actnal composto de no- 
meai politiooa pertencentes aos díversoa gru- 
po» do partido republicano, e tendo um ca- 
rãõter inteiramente do conciliação, o aeo pri- 
meiro ooidtdo «ri de solver o confliclo par- 
UUmentar que oaníou  a qnéda do seu pre- 
doooMor. 

Qatnto 4 politioa exterior, principalmente 
à qn« ae refere á qnestao franco-chineia, o 
BoVemo declara que aceitam o traUdo pas- 
udo com a China em Tien-TaU, e que. no 
DBio de Dío » chegar a um accordo, conti- 
Biurà a usar do medidas repressifai A mto 
uuada par» com a Chiua, porôm de um mo- 
do limitado, aflm de nlo lançar o pai* em 
«»ft politiea de aventurai. 

Peíainda diveria» declaraçOoi menos im- 
pwtantei. 

Pariz, T de AbrU, h aoíte 

GMETA PiFtMfflili 
A  CÂMARA. 

Anta-hontam, piaieatai 03 ara. deputadoi, abra- 
aa ■ aaaialo. 

Toma a palarra o ar. miolalro da jaatiga a dii 
qaa a oamara ooavaaoQ-ie aitraaidioaTiumantB 
para a «otagto do pr«jaato do elsmentt aarftl, maa 
alo padaodo lar InKar aat* votaglo aem a aimara 
aer Ifgalmanla ooDBtitDida a o proaeaio da veriãaa- 
gSo de poderes teado tomado moits lempo ao pirla- 
manlo, vem piidir p&ra qne o prejaoao laji dado 
para otdam do dia da ■agoMa-íeira. 

(T(oaam>aa aparleaaatre o orador e o ar. Ojiiaa 
da Caatro.) 

O orador, oontinaando deolara qaa podia íaiar 
oamara ri a mania eato pedido ao ar. preaideato, maa- 
mo porqaa alliiboeja filta a aiqaeaimeato da parto 
da a. ax. 

ToimiDa dapoia da mala aonaidaragflaa da ordem 
polltlaa, 

O ar, preaideote daaiara qaa DID hoavo aBqssai- 
manto de aaa parta, poia DHO fada dar paru ordom 
do dia aenSo reâaabaoimaDtD de poderaa a eleieSo da 
aotamiaiSaa, matariaa prasoriptaa polo regimento. 

O ar. AffoDao Pacoa foBclamaota e envia á maza 
ama laolumagSa do Clnb da Laroara. 

O ar. Zima pada qua aa ditiJa a ordem do dia do 
i«gandi.-faira em dnaa partaa, para entrar na Z* o 
prajeoto. 

Paiaa-as 1 ordem ilo dia—pareaer a- 77, qae an- 
nalla o diploma do ar, Savarjno Ribeiro, 

Proaade-aa a obamada «Um da variflaar-3e aa ha 
aamaro legal para a votaíSa. 

Mio bvvendo aomaro, paaaa-aa a tratar de pare- 
lar a. 95, aobta o 2.' dutriolo do Caird. 

O ar. Amaro Baierri pada qua ta «aoaígaa na aa- 
ta o nome doa depatados qaa se aDBanIaram, 

O ar. praaidaata daaiara qaa 4 do regimeala. 
O er. Álvaro Oaminha oaoopa-eei aomo raialor, da 

eloiglo do 2.* diatrialo do Ceari em qae elo aon- 
landorea oa are. AntaniD Pinto a Amaro Oaraloan- 
ti. No aorrar do eao diasarao o orador fai algamai 
aaaaarae ao er. Benta Ramoa qaa (ei parta da oom> 
mieelo, eendo por aete anarglaamanta rapailidae. 

Paaei dapela a tratar do dlaaoraa do ir. Amaro 
GavaUanti, poblioado ao Oiario O^etal, onda ea- 
aontra inverdadei. 

O orador defsade o governo qaanto a intarTangSo 
daata aoidiatriateeamqaa e&diapatiram eandidatoa 
aonaervadorae. Entra dapoíe om larga aoaljsa da 
alaifto do 2,* dietrialo, negando a validada do di- 
ploma do ar. Amaro Cavalo^olí, euja elaiglo, ao aaa 
modo da entandar, i inieiramenla falea. 

O ar. Amaro Cavaleanti antea de entrar aa ma- 
taria do debate, dá algamas eiplieecSiia eobre pala- 
vraa offeaaivaa a ai dirigidas pelo orador qae o pto- 
aaden, em rvla^lo í intoivengío do govarno. 

Para aombilor aa aaaargOaa do ar. Álvaro Cami- 
nha o orador lembra o faeto de aeram daiaittidoi 
piomolorea pabliaoe aaae ptraataa o tarem votado 
até aeaaaaiDoi do morte para dar-aa ganha da aaoea 
ao aea ecmpalidor. 

Depote da maie aonaideratOea, dii ^ao om ooniar- 
vador qaa defende o guveruD, aomo onibradepa- 
tado a qaem reapende, 4 indigno de parienaer * aete 
partido. 

O orador termina depoia de tar reipondldo pento 
por p^nto te argai^Su qne Iba foram feilae polo er. 
Álvaro Caminha. 

O ar. Bento Caeiliano prcteati eoatra a injastigi 
qoe Ibe fti e er. Alviro Camiobe, labi-ndo defliiaa- 
10 o relatório apreiantado pelo orador, a reapeilo da 
aleifto -Io 2* diatriata da Ceari. 

O ar, José MHIíBCD Tai ülgamea eoaaideragSaa ao- 
bce o parseer n 09 e falta em fraades qna dia ee 
deram ao ooll<'gio aleitsral do 3° dietrieta de Psr- 
aambaio, a aomo tem da diaantir aatúfaloriiimaate 
eata qoealBo e de einibir doaemeotoe, qoe ESH tem 
piaeintemaote, mia ji aeaebam em ean podar, pede 
o adiamealo da diaiuaiSo. 

Jl lendo dado a bore, o ar. Joeé Maiiano dirigio 
palavras ioeallaigaa ao er, Bernardo de Mendonça, 
qoe foram per esto saergioimoale repailidaa. 

Lavantoa-ae a aaealo ia 1 horaa a 10 ninatoa de 
tarde. 

O SGKADO 

O ar. Carreia manda i meta o legainta regoeri- 
meato: 

c Raitneiro qoe, pelo  mioiatario  do   império, se 
Êega ao governo lOpia da auuialta da oenealbo de 

atado, qne pretaden it Dllima distelasSo da oamara 
doa depatadoa-> 

Paaia-ea i 1* parte da ordom do dia. 
SSo reieiladaa divenae propsaitíoa da aamara doe 

dopOludoB, cuja vat^sSo Beoa sdisda. 
CuBtinnacao da dhaasalo do projeate de reipaata 

t (alia do Ihiono. 
A propseilo da reiFoela i fblla da thrano e er. aa- 

nadar Silveira Marliue tama a palavra e prenoneia 
longo dieeorao, manifestandu-ae ijuaata i aboligls 
do alementa servi], pela idéa do praio de aete annaa, 
aOcD de aoa oa laviadurae preparem a eobititaiglo 
do trabalha e8ar.iVD pelo trabalha livra. 

SEGÇÃO LIVRE 
Os eleitores abaixo aasignados, tendo em 

oonaíderacão os iannmeroB aervicos prestados 
ao partido conservador pelo aeu distinefiasi- 
mo correligionário o tenente Antônio Leo- 
oadio de Mattos, eaoredÍtan<1oque, lavrador 
como é, saberi elle zelar doa interesses agrí- 
colas da provinaia, Rpreaeniam-o candidato à 
Bsaembléa provincial pelo 9* diatrioto, e pe- 
dem para essa candidatura o apoio de lesi 
amigos e corraligionarlos. 

Joaquim Bodrignes da Silva Filho. 
José Vioeute da Silveira. 
Bento Lemes de Oampoi. 
Marooa Henrique de Noronhftt 
JuetiniaDO Leite Machado. 
Florenaío de Souza Baauo. 
Delphino Corrêa Bueno. 
Boaventura Ferreira dos Reis. 
JoSo Honorio Alves Ferreira. 
Jo9o Baptista Ferras. 
Amaro Pires de Oliveira. 

Belém  do Deicalvado,  30 de Março  de 
1885. . . 

(Citavam reconhecidas as firmas.) j 

requerido á autoridade compete ata o respec- 
tivo processo por Infracçlo da postura com 
todo o rigor da lei. Outrostm, o lugar desig- 
nado para oa despejos è o centro da varioa do 
lado esquerdo do atterrado à partir da Pon- 
te áo mercado, onde se aoha um grande poste 
com letreiro ludicatívo para tal dm. 

S. Paulo, 6 de Abril de   1885. 
O fiscal. 

Santa Barbara. 
(alt.) 6   2 

EDITAES 

Olrectorla Geral de Obras Pu- 
blicas da província de SSo 
Paulo. 

UBLUORAUIINTO   DO  POilTO DK  SANTOg 
Pelo preseate ao faz publico qua a direo- 

toria de ubraa publicas da província de S&o 
Paulo recebe propostas,, em cartas fechadas 
até o dia 14 do Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para a conetrucçao das obras de 
melhoramentos do porto de Santos, de con- 
formidade com as condições seguintes : 

AH obras sorSo executadas ile accordo com 
o projecto, dusoripçao e especifioaçõea cons- 
tantes do relatório apresentado pelo enge- 
nheiro Manoel Ferreira Garcia Redondo, com 
aa modíficaçCes propoataa pela directoria de 
obraa, tudo concernente aos novos estudos 
procedidos no poito do Santos aegnndo a lei 
provincial a. 55 de 2 de Abril do anno paa- 
aa Io e cujos estudos foram approvados pelo 
governo Imperial, por docruto n. 9365 de 24 
de Janeiro do corrtnte anno. 

11 
Gomprehendem as obras a execução de um 

càes corrido, em curva, tendo 910 metros de 
desenvolvimento e faotura" do terr^leno in- 
terior, utilisando-se para os trabalhos do por- 
to 03 materiaea que provierem da uatrada que 
se projeuta abrir na garganta do Montserrate: 
onstrucçíEo de uma estacada, na parte sua 
perior do ancoradouro, tende um kilometro 
de extunsSo; edifiuação de 7 armazena alfas- 
degados e do edificio para a meza de rendas 
provmciaea e execução de diversos trabalhos 
oomplementares mencionados no orçamento 
organiaado. 

III 
As obras serão contractadas por unidade 

pe preço segundo uma tabeliã descriminada 
que o proponente apresentará do conformi- 
dade com a natureza dos serviços constantes 
das especificações, planos e relatório daa 
obras, em concorrência, os quaes poderão ser 
examinados na directoria geral daa obraa 
publicas, todos os diab uteia das 10 da ma- 
nhã ás 2 horas da tarde. 

IV 
O concurso versará sobre as condÍc<!os de 

preço e idoneidade dos concurrentes, devendo 
para eate fim os proponentes mencionar todos 
os preços da unidade de obra e juntar docu- 
meataa comprobatorioa de sua idoneidade ou 
de seus propostos. 

V 
No caso de paridade de condiçSea de pro- 

postas será preferida a da AssociaçSo Com- 
mercial da cidade de Santos, em primeiro lo- 
gar, e na falta desta a do proponente que 
ae reoommendar pela sua moralidade como 
empreiteiro de obras pubUcaa no Império 
pela pratica de trabalhos de idêntica natu- 
reza. 

VI 
O contractante ter& todas as vantagens e 

ônus da conces8i\o feita á província, pulo go- 
verno Imperial, pelo Decreto n. 8,800 de 18 
de Dezembro de 1882. 

VII 
As obras serão concluidas dentro do três 

annos depois de começadas, sob pena de uma 
multa de 3:O0OSO00 por mez de demora. 

VIU 
o proponente depositará no thesouro pro- 

vincial, antos do fiudo o prazo da concurren- 
cia, uma caução em dinheiro ou em apólices 
da divida publica de 30:ÜÜ0$0U0, destinada a 
garantir a assignatura do contracto. 

Somente em vista do conhecimento da cau. 
ção exigida será o proponente admittido ao 
concurso. 

IX 
Se preferida a proposta e aceitas as bases 

do contracto recusarão o proponente asaíg- 
ual-o perJeiá o mesmo, L-m beneficio do the- 
aouro, a importância do depoaito. 

Para fiel execução do contracto que fdr 
celebrado é o proponente obrigado a deposi- 
tar no mesmo thesüuru, e no acto da assigna- 
tura do contracto, uma caução de mais 
70:000$000. 

X 
A caução do 1ÜO:ÜU()$000 exigida como 

garantia do contracto só será levantada peli. 
empreiteiro depois de concluídas tedas as 
obras e aatísíeitas as condiçOes que forem ex- 
pressas no contracto. 

XI 
Além dos omolameutoa, o proponente pre- 

ferido deverá, na occasiao do contracto, ex- 
hiblr a quantia de um couto cuutü o cmcoon- 
ta mil réis para pagamento do sello lixo pela 
expedição do decrtto n. 8,800 do lü de De- 
zembro de 188S. 

Directoria Geral das Obras Publicas, S. 
Paul.j, 12 de Fdvereiro do 1885.—í". de Sal- 
tes Oliveira Júnior, ssoretario. 

(Até o dia_14 de Abril) 

Câmara Municipal 
^De ordem da câmara municipal desta capi- 
tal pelo presente se chama concurrentes a 
apresentarem propostas dentro do praso de 
15 dias, a contar da presente data até 14 de 
Abril próximo futuro, para o segundo con 
tracto de aasentamento de guias nos logares 
que forem determinados pela câmara, sendo 
os pagamentos feitos em tituloi. 

As propostas deverSo aer selladas e fecha- 
das. 

Secretaria dn câmara municipal de S. Pau- 
lo, 31 de Março de 1885. 

U Secretario, 
AiUonio JoaaiíiM da  Cosia Quimarães. ■ 

3-3 

ÂlíKUIííilOS 

Pontedomeroado 
Para cumprimento dos arts. 36 e 38 do ood. 

de posturas de 31 de Maio de 1875, fuço pu- 
blico que é expressamente probibído fazer-se 
despejos de aguoi saias, cisco, aves mortas 
ou outro qualquer objacto immundo, na vár- 
zea do Carmo, junfo a Ponte dú mercado, no 
começo de attjrrado do Gaiometroe que oa 
que forem encontrados copimetteada ta«8 ín- 
frMfOM {NTlo miüUdof 9 iinmodUtMnwt« 

t 
Catharina Alvim, e Ambrozina Alvim fa- 

zem rezar uma missa, aabbiido II do corrente, 
ás 7 1/4 horas na egreja da Sé, pelo repouso 
eterno de sua muito presada irmã Leooor Al- 
vim ; sétimo dia de aeu passamento. Para 
este acto de candade convidam seus parentes 
etUDÍgM, (8-« 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
8. Poulo.   31 de Março do 1S8U 

A.Otlvo 
LcTRia  DHaCONtADia 

Com duas ou mais Hrmaa   .    ,    , 
LBTRAS CAUeiONADAB 

Por tituloe comraerciaeo.    .    ~ . 
CONTAS OOBSBNIKB outiNTiDia 

Saldo doata conta   
LlTHAS A aiOBBIB 

De aonta da caixa ma- 
triz      t 

De oulrae procedenciaa ( 

1:S17.000$9ÍS 

B.e33:49T<lí7 

TíTULOS EM LKJUIDAçIO 
Por letpaa protoaladaa   ,   ,    .    .   .      809;387$Í60 

BANCO no ÜKAzit 
Saldo do BUH conta corrente        ,    .       278:171)610 

CoBBBHPONDSNTa DE SANTOI 
Saldo em dinheiro   .    .    30>;)09)06Q 

»      a tituloe .    .    .   523i437t017      aM!546í07a 

CoBBEBPONDENtE DB CAMPINAÍ 
Saldo em dinlieiro.    .    128:í^j$3â0 

a     >   títulos ... t 

DEPóSITOS 
Por títulos oaucioaadoa  ,    .    . 

DlVEBSOS 
Sttldoa do varíae oontae .... 

PiiEUioa 
Ia que   portencem aoa aegaintea ae- 

moslree  
CAIXA 

Bm moeda corrente    .... 

I3e:22ít360 

ie.2SO:303(li4 

79:SQet3!7 

1 830.e87$!Mã 

Os Qei-enlas 
Fidencio N. Prales. 
Antônio ProosI Raãovalko, 

22.8)I:76Í»957 

Passivo 
CAPITAL 

Vator faraeoido pela calia matrii   .      600iOOO|000 
BMISBàO 

Valor em oirculaçSo.   .   61.390)000 
Valor em caixa  ... 9 Sl;3W}tOOO 

BANCO DO BBAEII. 
Saldo de aua conta oorrenti   .   ■   . (  ' 

C0BBE'JPONDaNTI Dl SANTOS 
idem idem  | 

COBRISPONDKNTI Dl CAHPIHAS 
Idam idem  | 

LiTBAS A PAOAB 
Por aai;[uDe do Banco 

do Brazil.   .   .    .        ■1,785*073 
Por dinheiro a, pro- 

mio 3,3e8itl81tOBO   3,400i4d9tl03 

RlUEBSAa 
De   conta da   ceita               ' 

matriz   ....                   | 
DB outraa proceden- 

* 

CONTAS CORRENTES BIHPLIB 
17:47DteM 

CONTAS CORBBNIEB COM luaoa 
Dinheiro recobldo apremio   ■   .   ■ 6,016:374tin 

DEPOSlTADOREa 
Por tituloe oaucionadoB   .... 19,fe0!303tl44 

DlVlDENQOe 
Paloa qua nllo tem eido reciamadoa SiOOtOOO 

DiteOoNToe. 
Oa  qui!  pertençam ao futuro  ae- 

t 
LoCBOe X FIBDAa 

Sajaito)    n   liquidaglo.    .    .    . lS;S3etOM 
Saldo da conta da laarea a perdas. « 

LuCBos siíFENaoa 
S14:BTlt7<» 

CouMieeAo ooa BiRBNTia 
3°[i doe luoroa liquidoi.    . 

Se,81i:76«t8S7 

O Guarda-livroa, 
/. A. Thotmu RotTUir», 

Precisa-se 
de boas costureiras, ud  loja  do   Printemps, 
rua da Imperatris n. 23. 

PrecUa-se de uma (criada ; prefere- 
se estrangeira à rua da Princeza n. 20, so- 
brado- , 3_i 

JI—■ . rj!-_-v 

Photographia Carlos Hoenen 
o abaixo assigasdo declara a esta praça 

commercial e a todas aa peesoas com quem 
tím transacçCíoa, que vendeu, o aeu estabe- 
lecimento que funccioDa no prédio da rua do 
Carmo n. 74 ao sr. Uodolpho Neuhaus que 
poderá continuar, a dar lhe o nome de Pho- 
lographia Carlos Hoenen succeasor, aem que 
o abaixo assignado tenha responsabilidade 
alguma. 

S. Paulo 7 de AbrJI de 1885 
Carlos Hoenen 

3-S 

PHOTOGRAPHIA ALLEMA 
Ao lllmo» publico e exmaa. 

fitmlllaa 
Tenho a honra de participar que, como 

auccessor do sr. Cariou Hoenen envidarei 
todos 03 oaforços para merecer a continuaçSo 
de toda a clientela. 

Tendo adquirido todo o material, aa ma- 
chinaa e as chapas negativas e tendo tra- 
balhado com o ar. Hoenen durante deus an- 
nos, acho-me no caso de corresponder a to- 
dos o ^ pedidos e a qualquer encommenda de 
roproducçÕL-a. 

S. Paulo, 7 do Abril de 1885. 
Rodoipho Neuhaus. 
Carlos Hoenen, aucceasor. 

Rua do Carmo. 74. 3-2 

Companhia Bragantina 
Aasembléa   geral ordinária 
De ordem da directoria convido oa srs. ac- 

cioniataa desta companhia a reunirem-ae em 
aasemblúa geral ordinária no dia 19 de Abril 
p. f., ao melodia, nooscriptorio da compa- 
nhia, á rua da Igualdade, dosta cidade, para 
cs fins soguiutts : 

1° Apresentação do relatório da directoria 
e approvHç o do parecer do conselho fiscal 
relativo áe contas do semestre Hndo a 31 de 
Dtízembrode 1884. 

2° Kluiç5o de um (üreotor. 
3* Eleição do preaidonto da diroctoria. 
4° Eleição do conselho físcal que tom de 

servir durante o corrente anno. 
5° Reforma doart. 10* dos estatutca, para 

substituição de ac^Oes nominativas para ac- 
çdes ao portador. 

Para a aasembláa poder deliberar aobre a 
reforma dos estatutos, é necessária a presen- 
ça de acciooistas que representem dous ter- 
ços do capital social (art.   19  dos estatutos.) 

Para o accionista poder votar na eleição de 
director õ mister qne suas acçOes estejam 
inscriptas e depositadas 60 dias antes da reu- 
niSo; e nos outros casos,  30 dias. 

Secretaria da Companhia Bragautioa, Bra> 
gança, 18 de Março de 1835. 

Henrique Armando. 
5—4 Üe 4 em 4 d.       Secretario, 

Companhia Ytuana 
Asaembléa Geral Orillnarla 

Nilo tendo tids logar a assemblãa geral 
convocada para esta data por falta de com- 
párecimento de accionistas em nnmero le- 
gal, para constituirá assembláa; de ordem 
da directoria convoco de novo os sra. acoio* 
nistas a se reunirem em assemblóa geral no 
dia 20 do corrente, ao meio-dia, para a 
apresentação do relatório e contas. 

Ontroaim, faço publico qua nessa data & 
afsemblãa geral deliberará oom qoalquer 
lomma do capital representada pelos accio- 
nístas que compai^cerem, na fdrma estabe- 
lecida no art. 18 dos estatutos. 

Bacriptorio Central da Companhia Ytnan^ 
em S. Paulo, 6 de Abril de 1885. 

O secretario da Companhia, 
Ptdro Aranha. 

(4*edom.) 4   3 

Theatro S. José 

HOJE HOJE 
SEXfA FEIRA, 10 

Companhia de Operas Cômicas 

~M 

DB 

Braga Júnior   ; 
CIRA.IVDE   NOVIDADE 

O maior acontecimento neste gênero de 
espectaoulos ! 

A opera-comioa que maior iaoo6sio tom 
feito em toda a parte do mundo. 

BENEFICIO DA 1» ACTRIZ CANTORA 

RosaVilliot   - 
Única representação da famosa opora-eo- 

mica de grande eapectaculo em  trea aoh»,. 
musica do  afamado maestro FRANZ VON  ^ 
SUPPÈ : 

D. J 
o papel de D. JUANITA será pela primei 

ra vez desempenhado nesta capital pela bene- 
ficiada. 

Toma parte toda a companhia. 

A orchestra aerà regida pelo maestro 

GOMES GARDIM 
Mise^en-scene do sr. A.dolpIio de 

Parla. 

O pequeno reato de bllbetes 
aobn-60 a dlaposlçfio do publi- 
co na blibeteria do tbeatro> 

A beneficiada, confiada no bondoso acolhi- 
mento que lhe tem sempre dispensado o íl- 
lustrado publico desta capital, mais uma vez 
espera merecer a sua protecçSo, e antecipa 
o seu agradecimento. 

As S e meia 

.-■> 

Da mais acreditada fabrica dos 
Eslados-ünidos 

DEIVOMIIVADOa 

adaptados especialmente is   neoeasidadei do 
paiz e ao consumo de lenha. 

J& ae acham em uso em centesares de ot- 
sas de f&milia nesta província, e pelo seB 
excellente trabalho, seu admirável iMnin • 
ana grande economia, tem dado provas de •»• 
rem oa mais perfeitos fogOes qne le pdde ob* 
jer. 

Deposito em oaia dos an.: 
CAlimiriOi Albtrte & 6o^, 

SI — Rna   do Ckmanierolo 9X 
Agentes para aprotincia do S. Paulo : 

HO-7. (3"9«bhs.; ^^^-•t 

IVwaafi aiài 
i-.íííA. 
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-í>-iiííj<4.' '.■ AVllílIS 

com aada pura, aasetinada, EXTRA, artigo garantido. Acham-sp 

promftoi e faiem-so do encommonda, na fabrica da rua da Impo 

ratrii, mnica casa importadora dossea artigos. 13 

Aux 600.000 atutomãtõss 
88, fina da Xmpnattli, 80 

' Colobas lenço», guardana- 
poa. toalliaa meias   a   preços   som 
oompútenoia aokbam de chegar AO COSMO- 
POLITANÜ rua da Imperatriz 51  A. 
 12—3 
M. Vlllai* Qx-QOntrameatre da antiga 

oa«a Raanier & Cabral, inadoa a sua bem 
montada officina de alfaiate da grua da Imp- 
ntris n. '49, para a rua de S. Bento n. 51, 
bai 108 do Grande Hotel. 

Fabrloa nacional de oamlsaa 
oom peito, oollarin.io e punho de fustão, de 
liBho e de morim, rua da Inpâratriz, 51 A. 
Ao Oosmopolitano.  _„^ 

O advogado João de Sá e Ai- 
buquerque. escriptorio travessa da Sé 
a. ^, onde será enoontr&do daa 10 horas da 
manhS Ag 3 da tarde.  
UK*. Almeida Netto—Medico opera- 

di>r Residência e oouroltorio—ma do Impa- 
cUuiur B. 5.  

ADVOGADO.—o dr. Ptmphílo Uaiio«l Fieira ds Cir 
Ttllio advDKi com ot iri. cooselbiiiro Bnaite de Aza- 
TadQ • dr. loia UoaleirOí n> !■ e )' loãlaoc», i ma de 
S. Beato n. U. 

^tteode 1 chanudot pm qualquer ponto da pn> 
TlacU. 

MEDICO 
Dr. Knlalio.—Di conioltas á travessa do 

C-JÜegio (b meio dia &s Z horas. Chamados 
á tua residência—largo do AroQshe a. 17 
A ou pkarmaoia Pep<ilar—Rna da Impera- 
ti í» n. 4.  

Medico bomoeopatha.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, oonsaltaa das 10 às 12 horas 
da manhã, cLimados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoeopathica, largo de 
S. B«ntu n. 86. 

BrsLA» HA.UBURG«JE:ZA« 
Feoel>eai-se   dli^ectamente,  no 
Salão   lãlegante, vendem-ae   e 
appUoam-ae. 

Xraveawada Quitanda n. 1. 
O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 

Rua do Rozario, t3. Rio de Janeiro.  
GoniteUielro  lUaaoel    Antô- 

nio Duarte de Azevedo e  dr 
Jo&o Pereira Monteiro, advoo 
Cadoa t — ss^ptorio na dt S. Buto 
o. 4S.  

Dr> Lopea dos Aqjos Júnior' 
advogado.— Escriptorio> - rua Direita, 
19, sobrado. Inoumbe-se também de causas 
lira da capital e especialmente no fdro de 
Santos.  

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

Convido 03 srs. accioniatai, p&ra a reunião 
ordinária da Assembléa Geral, que terá lu- 
gal n'esta cidade, as 11 horas do dia 11 de 
Abril p. fuctnro, no escriptorio central áa 
companhia paulista do vias férreas e âuviaes, 
a rua da Boa Vista, para lhes ser apreseu' 
tado o relatório da díreotoria e pai ecer da 
commissto fiscal; e bem assim proceder-se a 
BIQíQ&O da nova directoria, commissao fiscal 
e Buppleutes. 

S. Paulo, 22 de Março de J885. 
Pelo presidente da companhia. 

Floriano Pereira da Silva 
■ Superintendente 
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ÇolcbaMi brancas  e ^e  cores 

TOAÍ'HAS, de cores para me^as elásticas 
oom 2,80, 3,6o e 4,0 metros de comprimento 
6 1,80 de largura, CORTINAS, e borlas de 
cores, LUVAS de pellica para homem e se- 
nhoras que vende-se todo por preços nuncB 
vistos porem só a dinheiro. Rua da Impe- 
trarii n. 51 A^ (Alt.)15_15_  _ 

Cayeiras 
Grande reduoçfio   em   preços 
Cal virgem preço na eataolo de Caveí- 

raa, Itilo dÒ réis. 
Dito, dito, preço na estação de S. Patilo,lcilo 

37 réis. . 
Cal  extinota   pre^o  na   estação  de 

Cayelru, litro Ift IjS rèís. 
Dita, dita, preço na estação de S. PanIo,litro 

17 tèn. 
A var^o de «acca em sacsco* 

na casa ' 
Ao comprador litro 20 réis. 
Teiba-) como as de Marselha. 
Tyollos imp «asados. ^ 
Pedra de Cantaria. 
Dita de Alvenaria. 

Preços reduzidos «»m propor- 
ção a porção 

A tratar com 

Jeafnlffl Frooit Boderilho t Ceap. 
LADEIRA DODR. FALCÃO N. 2 
 Alt. 15-10. 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da díreotoria communioo aos srs. 
aocionistaaquede quista-foira em diante, 9 
da corrente, serão pagos neste escriptorio 
das II s« 2 da tarde os dividendos correspon- 
dentat ao semestre da Julho k Deeembro de 
1884 i razão de 9|S0d ráts por acçSo. 

Sscriptorio Central de S. Paulo, 7 de Abril 
deil885. 

Alonto G. da Fonteca. 
9~9 Sttcretario, 

Companhia   Telegraphos   Ur- 
banos 

De ordem do Conselho Fiscal desta Com- 
panhia faço publico que achando-seo mesmo 
autorisado a fazer cessão do centro telepbonion 
que tem estabelecido nesta capital, o qual 
jà conta 19õ asaigoastes com uma receita 
annual superior & 83 contos de róis, convido 
ia pessoas quedesejariim adquirir este centro 
a apresentarem propostas para tal agquisi- 
ção, no praao de 30 dias, na Estação Ceu' 
trai & rua Direita 33 ou na corte à ma do 
Hospício 31. "> 

a. Paulo, 11 de Março de 1885. 
SiJ-lü Bemes, superintendente. 

Aoi  Hi.  faitDdeiroB,  oiçadorii, 
Tiaja&iei nortdoris doi BortSii 

XIIVTtJRA. DE KAJA* 
Cura radicalmetito a em poucos momentos, 

aa pessoas mordidas por cães damnadoa, co- 
bras aa mais venonosas,  aranhas,  e  emfim 
por todos os reptia e iuaectos vuuerioaos. 

Envolve o frasco a guia do usal-a. 
A Tintura de Najá é uma delicada prepa- 

ração que o maia obscuro  camarada sabe ap- 
plical-a, ouvindo lêr apunas uma vez o aeu 
prospeoto. 

PREÇO DO FRASCO 2$500 

Depositários 
PEIXOTO ESTELLA & C. em frente ao Hotel 

de França. 30—12 

COMPANHIA MOGYANA 
Previne-se aossrs. aooionistas que do dia 

7 do corrente mez em diante, em todoa os 
dias uteia, das 11 horas da mantiã ás 2 da 
tarde, se pagarão os dividendos Hesta com- 
panhia a rasSo de IS$000 as aoçõea do tronco, 
7$000 as ao Ribeirão Prtlo u O por c^nto ao 
piolongamento do Rio Grande. 

Campinas, 6 de Abril de 1885. 
6~H O secretario, Co7'reÍa Dias. 

COMPANHIA. I\ A.CIOIWAL 
Dl 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

MO- C3-I*-A-3VI>E3 
Commandante o primeiro-tenente H. Fausto 

Belham 
EiperAdo do* porto* do «ul, lahiri no dU 9  do 

•orrootB, AO msio-dÍa,pat:a « 
Rio de Janeiro 

lUMbe targ-B o pa**agelra*. 

O PAQUETE A VAPOR 
MO :E»-âL«.IDO 

Commandante o 1- tenente E. Prado  Seiias 
Sahiri uo di» 12 do «orrante ao meio dia para: 

P aranagu A, 
A.ntoiiÍnaj 

Santa Catharlna* 
nio-Gi-andtei 

Pelota». 
Porto-Alegre e 

monte vi dêa 
Receba carga a pstsagaíroí, 
Trata-ae oom o agente 

João Anioalo JPorolra doi Saaiei 
Rna X.avler da Silveira ii.»3 e 34 

SANTOS 
NOTA,—Riicebe-se os conhecimentos até 

a vesperada sshida do paquete. 

Norddeutseher   LIoyd 
Bremen 

Eahida do Eantos para 

de 

I^ilsboa, 
A n t ^er pia , 

Hamburgo e 
Uromen 

com escalas pelo 
RIO DE JANEIRO e 

BAHIA 
O vapor allemão 

eaperaoo no 
10 de Abril. 

Este vapor conduz medico e creada a bor- 
do e tem magniflcas acommodaçOes para pas- 
sageiros de !■ e de 3* classe. 

Para fretes, passsgens e mais informações 
trata-se com os agentes 
j^Zerrenner  Bfilonr & Comp 

Rua de José Kloardo n. 8 
SANTOS í:: -- •? 

Rua Direita n. 40 
 B. yAULO 

CONTRA A IM:»0TENCIA 
o APHRODISIAOO 

LIQUIGLIR I^B VBMUa 
Delioada preparislo do eeUbra  dr   Alhord pan 

(ombater a impoleofi*. 
Eate imporUnU mtdiaamFBIo de prlnolpio* tonÍ- 

ooi, anti-tipaamodiio* a etaiiantei i intairamenla 
itonto de larU* prapBr*{Su noaitai, tiaa «ono ; 
CanlfaaridM, phoapliaro, aamobora, ate., et*., aa» 
Mato mat ht*ni a quem improdestameat* d'ail*i 
Dw para raeopanr a* força* pa^didaa Udiaimo* 
portanto, o Licor de Venus, enito am t*D 
geaaro do nm elfoile aetroro par» aquallaa qne «af- 
fcem tio horrival mal. Cad» frauo noa anata spenae i 
5 (rsDM*, trat nm proapaoto que expliaa miaeeio- 
««mante oa aadiaamoBtai do ona M aomcde aita 
dohoada preparaçlo * o fácil modo do oul-a Ea. 
contK-ae em oua doa e». Peixoto Ratei- 
la ^ C. em fraote ao Hotal da Frsoça.       30-9 

Angaito f rolro da 8Ura Ja&Ioi 
promotor publico da Batataes, advoga no oi- 
vil e ooromercial. 10—1, 

B«deUà,Totiolra&G. 

Casa   de  (;omna !•■ Aee 

SANTOS 
a*-RÜA VIHTE OWCO DB MARÇO-» 

IW    100 

GLAYTON S SBDTTL&WORTB 
Stamp End Works, Lincoln é Lombard Street n. 78 

X^03>a"3I>03V 
A Sooiedadü Real do Agricultura de Inglaterra conferiu cada um dos 

primeiros Prooalos aos srs. Chyton & Shuttleworth para suas maohinas k vapor 
tanto loc^moveis como flxas etc. doado o anno do 1S63 e bem aasim prêmios em cala uma 
das_cx^08jçíies, naa qiiaos olles foram competidores, desde 1849. 

-- ftV 

Vepores, loonmoveis   e  A-, 

xos, pura carvão dé pedra 

lenha, palha e afinal  para 

todn qualidade de 'combus. 
tiveis, sobe ao numero de 

«3,SOO os Jâ vendidos. 

conferidos a Clayton & Shuttleworth-o» me 
das aa exposiç£i,.s iaiportantes tanto interna- 
cionaea como coloniaos, incluindo as àe 

Londroa    1851 e 1868. 
Paria do 1855, 1867 e 1878. 
Vienna da 1857, 1866 e 1873. 

de nossa fabrica,  para o Rio de Janeiro e 

Medalhado ouro e certiâc^ido de 1* ciasse 
conferi Ias ná Ezp>siçil? Iiit^rnicional de 
Galcutta em 1883 e 1884. 

A única medalha de ouro que foi couferida 
para vapores looomovois. 

Medalhas de ouro e outros prêmios foram 
Os únicos importadores, em direitura 

Santos são oa srs. 

(jiiíllieniie lie 
onde sempre acham-se loeoraocoi* da f^rça de 6, « o 10 cavaUos, e bem aesim todos os 
peitences necessários, para substituir aquellea que com o tempo do trabalho sSo gastos 
para vapores de nosía fabrica, tanto das antigas como das modernas. 

*o -a (3.t6.) Claylon á Shuttleworth. 

Grande Companhia de Opera ' 
Cômica 

DE  LUIZ   BRAGA JKJIVIOÍW 

Grande Novidade 
Sabbado, 11 do   Abilí 

Primeira representação da opera phtntu- 
tica e burlesca em. 3 actos e6 qsadoi, mvl- 
ca do celebre maestro HBRTE' 

2s:_A-íi02^E 

de Cascas de Laranjas e de Ouassia amarga 

ao PROTO-IODURETO de FERRO 
Preparado por J,-P, LAROZEi.  Pharmaceutico 

raxsa 
AfPROVADO 

- 2, Sue dea Kio&a SbPaul — PAXtn 

PBLA   JUNTA    DE    BYOIBNB    DO . BRAZIL. 

O Rroto-Iadnreto de Perpo, 
bem preparado, liein couiervado, prin- 
cipaimoüte no eslado liquido, % de 
Iodas as preparaçõus ferriü^inosas, a 
queproduzosmollir.rcf ■■ ■ - - 
a iniluencia do princii 
tônicos, da casca d 
yuasaia amarga, o ferro é assimilado 
facilmeala e produz effeito prompto 
egeral reaUíuiiido ao sangue, a força; 
aa carnes, a dureza; aos dilíerentes 

queproduzosmclIir.resresullados.Sob 
iniluencia do principii 

casca ác Iai'anja e da 
pins nmar^o e 

ipcidos, a íotividade e enerpia neces- 
sárias is suas fiiiiiições diversas. 

Vorisso. n Xarape FerraoInaBa 
de J.F.X,apoze,<' considrraaopelos 
médicos da Faouidade do Paria, como 
o espi'cif7co maia acertado para as 
DoBiiç.-ts da langor. ChloroBS. Ane- 
mia, CUlori-Anoiula, Fluxoa bran- 
OOs 0O1U dixestoes demoradas, Mo- 
léstias esoorbutioas e esoroluíasaa 
Raobltismo, ete. ' 

H» oiumo depoiito acha-n í vanda os segiiintas PrerfuoiM rf» J.-P. LiROZE .' 

XAROPE LAROZEJ^r,'^.^r',„ TÔNICO, AHTI-NERVOSO 
CuilM at OastrltOB. OastralglHB, DyapBpala. Dores e CBtmlirBK de Eatumnao. 

XAROPE DEPüRflTIV0'":;n^',^S'.r*"iO0URETQ OE POTÁSSIO 
CoEln 11AH0Q560B eaoroíuiosna. oanoarosua. Tumores brancos, Aoldei ds aonaae 

iocldo.ilEa sypliilitlooa apcandnilos e «rolarios ' 

XAROPE SERATIií0'"";ní:;';.'r*"8R0lURET0 DE POTÁSSIO 
CoDlr* EpllfipHiB, eyaterioo, Daau do B. Qay Inaomnla rtaa CrlímflM daran(« a D«DUçID, 

Dtt>09fr4   mm   robA»   Am   a. 

À^MÀ 
ildÜHMÍfel 

CÕRArãiiidaesGpaiioioAKTIASMATiCOdAMBIEIf 

CáTARSí 

l^ftirmaüsutlGO^hlmiiioéif i^CSatss iTã fsca/i Sup&ríofrlt pàfSt. 

aoToBBemaüjTliji^iiin-ioiLBOppraBaOeaniRlsilolDraui.—I^QnRof 
<fi? ffti/new reriiiIfatffM, — A %m ri<conliecld& BQC&DU e fuU 
cmprígo, qua njio fAii^nj ai"jji!«, iucdíLciin a ç.TrIarencla qua oe madlow 
fl üocQtíidio M AHTWaMATÍOOGAMEIER.-Jjín»ni-.íaif pp- 
Ftnott A noila ncAlam-se, t\ i« Uver o onir!ii'lo. no ilelUr-sa. rts f[üa[m*r 
iu> 47Uan<r da dtumLr IUD pnLtw da AHTIASMATIOO OAMBlER. 

Os GRIOS ANTINEVRAIGICOS FEBRIFÜ60S SAMBIERíLZ.írfS.Cts; 
íit™ d» piln. quanta t liuml.iw ■ Febrai amareUa, Poliutre, ete. ul»™™»™ w 
           OípojiVo ainii: rharmaEla OASIRIER, em Compí/sne iFmní/i). 

_    Bn «.-^aHig I MASxvsi. fc Toaiipoi - »og.o cAimiao MAKTXMS * vs 

INJEGTION GADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicameiito 

rAMIS — 7, JBoulevara OenaiH, t — ^AMIS 

ALIMENTO fm gS CRIANÇAS 
Almoço das sentiaraa a das pesMiaa lovens.      ' -  . — - -—. paafraaa Jovens. 

^1^'í;5^ ''j''"í£?^ *', Crlamai o as  pessoas fri- js do piilo, do eilomato   on 
Sr5.if. "^í,^^iíSÍ?^^J ""■"snlo nutnuvo -^recoüsUtuinto ao DELANGRENIEB. □c roria. — UeunsltOA Pin innau no nr ni« ni'^ iih..-n.tn4th j*  íI-_..J        .'«-**-*.<**#«■ 

AZEVEDO 
Elixir de 
■STOMAQO 

iSSBSSSBSeSBS 
TONtCO-DlOESTIVO » 

iassassseS 

SAMPAIO 

Pacová 
INTESTINOS 

PHENOL SODIGO 
:   DESINFECTANTEADSTRINGÊNTE 

trioeraB  d« toda a  espaoie 
Oolptl, Farlmsntoi,  Queimaduras, Implgani, Cooelras 

Oaspa, Oorrlmeutos, eto. 
INDUSTRIA       NAXJIONAL 

CliPiOlRIlÂDO 
26—Rua    da     Imperatriz—36 

Ne«ta casa Tenda-se por atacado e a varejo um grando sortimento de flores fluas nl™ 
T.^""°!I' ^'"^^ P'*'" ' •*' '^'"' *""*" '"^'•'^'' diractameute de ParL ; po"p?i^ 00 custo e Bté com algum prejuízo. ' r"' P^eço 

A casa tem sempre um grande e escolhido sortíraent* da cliapâos para homens « mo. 

tradnoçao livre de Eduardo Garrida 
e Arlatldes  Abranches, da {mça 
franoeza Pilit Faust, parodia do poema do 
Qoethe e da celebre opera Paut do 
OauDoude 

Os bilhetes podem ser prooundo*. detds 
já, na casa Dolivaes Nunes à rua da S. Beato. 

IV. B.—A. tompanbia de pawagem por 
esta capital, apenas dará 3 eapeotaenloi. 

Loj.*. Cap.*. 7 de Setembro 
Por ordem da off.-. e do nosso r.-. i.-. T.-., 

convido a todos os nossos li.*, a eomptreoe- 
recém em nossa ang.-. loj.-. no sablndó II 
do presente mez, ás 8 horas da noite par* «a 
sess.*. mag.-. proceder-se aposse das ll.>, « 
dd.-. eleita8'para o exercício de 1885 A 1886. 
Igualmente convido a todos os rr.*. il.*. de 
outras ooff.-., que queiram honrar-not Mm 
suas :preseDças e de sua» iill.-. famlliu 
para mais abrilhantarem esta nossa sea^*, 
na qual haverá também inio. -. 

S. Paulo, 6 de Abril de 1885. - . , 
O Secret.'. 

^~^ J- Madruga. 

ESPECIFICO        ^ 
OONTRJI A 

Embriaguez 
PREI'ARAÇAO DO 

l»r. I>ockIa|;a, da Rusala 
nso terá preaiio r«f»rirmo* iqaí ai eoBIMatitiu 

daioUdoraa <jaa o t«rrÍTSl Tí«íO da «mbrisnM téa 
trazido i loaiedsde s a aqnallBi CDJo habito ÍKMl*- 
rado £■ bebidas altoolUai nto anoontra rtprmia 
alguma qoe tolba » laa oontinaBflo ; BID mia ar». 
oiBo lalo para que apraieataDdo ao poblíaa a pnUa- 
Ba dtBooberta do dr. Paíking», toMS rwoabasila ■ 
iinpirUntia dasti prepançto que tSdi sido rtMUda 
aoiD griDde latiifatto por toda a Buiopt • Anuiu 
do Worle 

Cinn_a_appli»íífo desta eipaaiflM, •  ptuoa per 
maiB viaiada i embriaguei toma tal averai 

tesioa 
a U C 

bidai alaoolioag, qaa janiia poderi ae babitur a •!- 
íBi; l.to pcrqea <ó o ebeiro é báataDte para nvel- 
lar-lbeo ealomago e aanaar-lhe nanaeia, 

Eata pieparBcie ODJo prege Mi ao al«BH de to- 
dos, eoaonlra-ie 

PHBOO   DO FRASCO 4$000 
Unieoii dapoiitarioa OB ira. l>eIxoto Bat*l- 

la & C, em íreote ao Hotel de França.      Sft—0 

Kmprestimo de dinheiro 
L. N. Caldeira 

Empresta dinheiro sobre penhores de ouro, 
prata, brilhantes e pedras preciosas. O m 
escriptorio está aberto desde as 10 horu da 
manha atá 8 horas da noite, k rna de 8. JosA 
"■ !»• (30-17 

O ADVOGADO ~ 

Dr. Luiz Cândido da Rocha, fljon sua re- 
sidência na cidade de Capivary e também 
advoga nos municípios circumvisinhos. 

20-18 

f aabínito CiiBrsieo S»tule 
- DO 

DENTISTA AMERICANO 
Or.   R. A.   C.  DILLOIV 

FornjBdo pala üniveraidade de Pen- 
ly «um Bm Philadalphi» e Imperial F»- 
oaldade de medioioa do Rio de Janeira. 

TABELLA. DOS PREÇOS 

RemrgEo do (aitaro lalivero e lim- 
peia da boae» 58000 

Eitrajío de om dente oa raji BSOOS 
iCsmocSa da carie leperBeial SfOOO 
Tratamento de um dente norto      5$000 
OblurafSo daesvidadflpalpsr 5)000 

•      temporária eom gnltt per- 
oba 6|ooO 

> da nm dente aom oiie arll- 
flaial 

> de nm dente eom 
ma 

SgOOO 
amalM- 

GSOOO 
Ooro lOj) a 80f 000 

on  amalgani, RSBtsaracEe ■ onro 
BonraBoioDal 

Dentei a pitot eipiglo de pletiaa IBfODO 

Tedoe aa demaie Irabalboi prelssie- 
Ba*B, Mme abap» de etir«, volaanlte, ap* 
parelhea pira regnlnr dantu. ele , «te. 
sle eonveaolonaea. Mena InbeUee ■«>. 
do ]i bam «onhegidos nesta aepitsl ale 
presliam mais (arantiea. 

56-RUA DA IMPBRATRK^ 
S6~t 

VINHO 
ToiJM-litlrílJn 

DEFRESNK 
Oom Piptona, ÍCarite animiltnl) 

FERRO E UCTO-PHOSnUTO DE CU, MTURUI 

Sendo o TiaBa Ba(raa>« iram metbt 

*»iate natural t a>mUl9. -*■»'»■ 
£ o mata nredoso de todoa oa tonlcoe: 

lecçDi^aos muwmlo* e Totãmu^nM. gmiwai-ee com aHln ni»i« . i-nig 
tsBcOa, o» anMliiwitoa ruUoLTMTT 
Kw)u««*, malaiUu da «Mu^ a 
auunla a csuaiiípceo. 

DZFBB8KE, tmiaàu dot BoqitH.rarlK 

»Vi« F. N. E&I)RIlÍ^^7p!uÃNSõãM 

Sementes 
ivas d« hortaliça, de todas as ouriifa(„, 

qne «e vende maia barato que em ostra asai» 
quer parte. Na noTa fabríe* do JtUãUliU 
r», rMdeS, Bwtoa.í, ^.^^ 

lO^IO. V, Q, 


